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'Conselheiro Jese Luciano

Retiramos toda a materia que re-

servavamos para o n.o de hoje, para

darmos n'este logar o notavel discurso,

proferido na sessão de 29 de julho na

camara alta, pelo honrado e prestigio-

so chefe do partido progressista.

São tão elevadas, e tão eloquentes

e ti'io conceitnosas as palavras do illus-

trs estadista, que dispensam qualquer

referencia lisongeira. O seu elogio está

feito por ellas proprias, e, transcreven-

do-as, _prestamos apenas um sincero

preito de amor á justiça e uni dever par-

tidario que nos é summauientc grato:

Sr. presidente, pedi a palavra para fa

ser uma declaração de voto.

Não tendo podido comparecer na cem-

missão de fazenda, quando essa commissi'io

se reuniu para apreciar o projecto em dis-

cussão, e sendo este assumpto de certo mui-

to grave, entendi que não podia deisar pas-

sar o ensejo da sua discussão, sem dizer cla-

ramente a 'minha opinião a respeito do pro-

jecto. Se tiVesse assistido á. reunião da com-

niissào de fazenda, em que se tratou d'este

assumpto, teria assiguado o parecer com de

elevações. Voto a generalidade do projecto,

porque reconheço a necessidade que ha de

augmentar as receitas publicas, _necessidade

obrigatorio, impreterivel e inadiavel, a fim

de nos habilitarmcs a honrar o nosso nome

lá fora. N'estas oircumstancias, sr. presiden

to, e depois de termos lançado_ tão pesados

tributos aos empregados publicos, que tão

cruelniente foram feridos pela leide 26 de

fevereiro, do anno passado, é indispensavel

o necessario pedir tambem augmonto de sa-

crifícios as outras classes, e sobretudo aquel-

las que ultimamente mais benehcios teem

recebido pela approvaçãosdas pautas das al-

fandegas. (Apoiados). .

Portanto, sr. presidente, reconheço como

legítimo principio o pedido de segmento da

taxa da contribuição industrial, assim como

reconheço em principio que o governo tinha

obrigação de o propor ao parlamento, e este

de o votar. Todavia, com o que não me con-

forme, ó com a maneira porque o augmento

é feito. '

Sr. presidente, com a maxima franqueza,

e sem reserv'ahêigo ii_vi_.,.ex.l e a camara

que o governo ”procedeu regular e correcta-

mente fazendo,f;fgvj§ao orçamental, e apre-

sentando auf_ j

çamento onde 'às' seram largas reducções de

despesa, dando assim uma demonstração cla-

ra e sincera de que deseja habilitar-se a ter

direito de pedir novos sacrihcios ao contri-

buints, porque tinha feito nas despesas os

cortes poasiveis. N'estas circiiinstaneias, não

dia' deixar de votar a generalidade do

projecto, auxiliando assim o governo, como

é do meu dever, visto ser necessario, o au-

gmento de receita, para se não repetir o es

sctaculo, que ainda ha pouco demos no mun-

 

"do, faltando ú té dos contratos, reduzindo

os juros aos nossos credores.
_

Sobretudo, é preciso rpstaurar o credito

publico, que é uma enormissima, uma gran-

dissiina força, e que nós perdemos desde

1890 para na, por causas geraos que añ'ecta

ram todas as nações, e não por nossa culpa.

Mas hoje é preciso reconquistabo a _todo o

custo. Para o fazer, sr. presidente, e inadia

vol necessidade pagar escrupulosamente aos

nossos credores, não protelando para uma.

nhâ aquillo que devemos fazer linG.

N'estes termos, sr. presidente, compre.

hende a camara que eu não podia deixar de

vota¡- a generalidade do prejecto, _embora

discordo de algumas das suas disposiçoes, o

que não conduz a crear o _menor embaraço

nem a levantar a menor diíñculdade ao go-

verno, principalmente quando vejo que elle

com empenhado na restauração das nossas

finanças. Talvez me engano. Talvez_ algum

dos meus amigos Veja melhor a situação

ue eu.

do (lies, si'. presidente, a opinião publica.

bem ou mal torna responsavel os velhos por.

tidos pela. ruína da nação. bei uma gravei.

sima i'njustiça, mas a hora da reparação ha

de chegar mais tarde ou mais cedo, e, em.

quanto clla não chega, devemos reconhecer

a triste verdade e ter o. 'coragem necessaria

para. a esperar com paciencia.

A verdade é esta.

Os velhos partidos passaram diante da.

nação r a ter levado á. ruins. em que se

acha. erdade on falsidade, estes são os fa.

otos. E desde que isto ó asim, é preciso que

nos survemos deantc d'esta opinião, e que

não levantemos por emquanto didiculdades

ó. acção dos poderes para reorganisar as nos-

sas finanças. .

. Eis-aqui, sr. presidente, a razão clara,

franca e singela da politica que ha muito

tem tenho se uido.

lion, sr. prcãdente. não tenho creado em-

baraços a nenhum governo; pelo contrario

tenho prestado o men concurso leal e desin-

teressado a todos os ministros_ das differen-

tes situações. Uma unica cousa tenho pedi-

do, e é que não persigam os meus correli-

gionarios, e que façam uma politica mansa,

tolerante e patriotica; por assim dizer, e que

não acompanhem a sua acção reformadoru

com uma politico. de reacção, do Violenpia.

que obrigue os meus amigos a'entrar n um

caminho que na presente occasião nos repli-

gnu. E' o unico pedido que tenho feito aos

governos. De resto, tenho estado sempre a

disposição dos iniuisterios desde 18_90, e te-

nho cooperado com ellos nas questoes de fa-

zenda e nas questões de ordem publica. .

Se algum dia fiz politica, se algum dia

entrei em terreno estranho a este, é porque

tenho sido arrastado por necessidade da de-

fesa propria, por necessidade .da defesa dos

meu¡ amigos; é porque tenho sido provocado.

Agora, porém, entendo que, é necessa-

rio substituir essa politica por uma politica

do paz, por uma politica de benevolencia_

Eu defendi-nie como pude, mas, termi-

nada a lucta eleitoral, dapuz loge_as armas

de combate e oñ'ereci ao sr. prendente do

qonsellio do governo passado todo e meu leal

concurso para resolver _a questão de fazen-

da. (Apoiados.)
_ V .

' A camara sabe como eu e os meus _ami-

s rocedemos n'esta tristissima conjuuctu-

;a file-,foi por minha cansa que o governo

&N;

jota'dtes do paiz um or-.
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transaeto caiu, i 'estas circumstancias, ven-

do o governo actual'psincerameute empenha-

do em resolver as enormes e graves difii-

culdades que 'elle não croou, mas encontrou,

faltaria eu a todas as considerações que me

impõe o amor do meu paiz, se me alliasse a

qualquer resistencia que tivesse por tim ar-

runcar as pastas das mãos dos actuaes ni¡-

niatros. Por mais afastado que fosse o nosso

campo politico, por maiores que fossem as

nossas divergencias partidaria, eu não po-

dia nem devia associar-me a essa resistencia

e provocar uma crise politica.

Havemos de toi' tempo para liquidar as

nossas responsabilidades partidarias. Have-

ri't tempo para tudo.

Os srs. ministrOs sabem perfeitamente

que não tenho com ellos nenhum compro-

misso, absolutamente nenhum, excepto o

que resulta da nossa conformidade de vis-

tas de resolver a questão pendente, a ques-

tão financeira, que deve ser com urgencia

resolvida no interesse de todos. Não tenho

outro cempromisso.

Eu e os meus amigos, dmanhfl, quando

nos parecer, podemos quebrar as nossas re-

lações publicas com o governo; não as temos

secretas nem mystei-iosus; e quebram-se no

momento em que as nossas divergencius so-

bre questões de administração sejam funda-

nieutacs Chegado esse momento, retirare-

mos ao governo toda a nossa beuevolenciu.

Estas explicações eram necessarias para

os meus adversitrios e para todos quantos

me ouvem. Não faço favores ao ministerio,

cumpre um dever que me ó imposto pelas

circumstancius. Desde que 0 governo prati-

que qualquer acto que eu julgue contrario

ao seu programma, desde que ou ontonda

que aos srs. ministrosdalta a força necessa-

ria para o desempenhar, a minha obrigação

é dizel-o claramente em publico o comba-

tel-os por meios honestos e licitos, fazendo

com que as pastas lhes sejam arrancadas.

para que venham outros substituil-os.

De resto, escuso dizel-o, não tenho am-

bições politicas, nem eu sei como existe na

nossa terra quem as possa ter n'este nio-

mento. Ha no publico uma certa razão pn-

ra desconfiar d'estas declarações, que são

frequentes. Vê elle que muitos se declaram

dessmbiciosos do poder, e logo ein seguida

a queda politica d'osses homens, vê-os tra-

balhar para lá, voltarem.

Eu digo claramente a v. ex.°: não sei

como haja n'esta terra quem queira ser mi-

nistro, com os trabalhos, com as fadigas,

com os sobresaltos e inquietações que traz

esse cspinhosissimo cargo na difiieil situa-

ção que atraVessamos.

Naa actuaes circumstnncias não ambi-

ciono o poder nem para mim nem para os

meus amigos. Nâo o doisch agora, mas não

o declinarei na occasiâo opportuna, e accei-

taro¡ então a sua grande responsabilidade;

mas ato là a minha obrigação é não levan-

tar dilliculdades a qualquer governo, em.

deveres. Eu disse que votam o projecto na

generalidade, mas que discordo em alguns

pontos du sua especialidade, e Von dizer

por que. Em primeiro logar, sr. presidente,

se eu estivesse ua posiçao do sr,

da fazenda, não teria apresentado ao par-

lamento uma proposta de remodelação dc

Contribuição industrial, porque para so fa-

zer uma preposta d'ostu ordem é preciso

um traballio longo, uturado; uin inquerito

minucioso, um exame profundo da situação

das industrias que se Véio tributar, e o sr.

ministro da faziinda não tinna tempo para

isso. Por maior que Iosso o esforço da sua

vonLado o da. sua intelligent-ia, por maior

que fosso o seu proposito de tazor uma boa ,

reforma, duran“, um¡ mezes, o si'. ministro j M roummuções feitas pela cidade do Porto,

não podia fazer mais do que uma proposta

incorrecta e ceticismo, como é esta que cs-

tamos discutindo. Por isso, partindo do

principio do que s. ex.l tinna absoluta ne-

cessidade do augmeutar a receita publica,

eu proferiu apresentar ao parlamento qual-

quer eXpedlento transitorlo, por exemplo,

um addicional sobre as contribuições do es-

tado, que podesse ser cobrado_ unicamente

este anno, até que o governo tivesse o tem-

po nccessario para. na proxima sessão le-

gislativa aprescn tar uma proposta hllia de

maior estudo.

Repito, um addicioual, embora pequeno,

não levantava as resistencias que levanta.

esta preposta, que não é bom ncceitu pela

opinião publica. ,

Sr. presidente, eu não teria duvida tam-

bem de recorrer aos impostos indirectos,

ao real d'agua, desde que o fizesse em ter-

mos moderados.

O vinho, por exemplo, paga 7 réis 0_ já.

pagou 10, e se voltasseuios a_ este antigo

imposto de 10 réis d'isto tirariainos gran-

des resultados.

Eu sei que o sr. ministro da tazenda

tem grande repugnancia aos impostos in-

directos, mas, sem querer contrariar nin-

guem, direi francamente que toda a minha

predilocção e pelos impostos indirectos.

Sr, presidente, é velho, é sabido, _é cor-

rente, entre todos _os economistas antigos e

modernos, que os lmpOStOs indirectos teem

a vantagem de corrigir as desigualdades

dos impostos directos, e isso não e pequena

vantagem.

Mais, sr. presidente, a meu ver, não se

falla verdade quando se diz que pagam

mais os pobres do que os ricos, porque. os

pobres consomem como pobres, e os rio is

consomem como ricos. Portanto, a verdade

é que o rico paga mais do que o pobre.

Eu reputaria um erro uma proposta do

gp, ministro da fazenda que suprimisso de

todo o imposto o real d'agua., e empregaria

todos os meus esforços para que ella não

f0sse approvada, porque entendia que se

não devia. pôr de parte um imposto que bem

applicado o bem arrecadado tanto pode dar.

(Apoiados.)

i Quanto ao projecto em discussão, enten-

do en que o governo faria melhor elaboran-

do um projecto menos radical,

Não procedeu assim; entendeu que de-

via seguir outro systems; mas eu já disse.

que não lho queria crcar quaesquer dim-

cuidados. 0 que eu faço é votos para que

este systema se não repita.

Não posso, pois, deixar de approvar az

generalidade do projecto, em vista das

uctnaes circumstanoias e do sinceroe nobre

empenho do governo.

E agora, em relação á. especialidade,

promettendo desde já não cansar aattenção

da camara, nem abusar da sua benevolcn-

cia,'vou tocar rapidamente alguns pontos

com que não concordo: quanto ao augmento

das taxas e á classificação das terras.

Na organisação das tabellas das classes

não se teve em vista um principio corto,

seguro, inalteravel; não houve um criterio

justo, e dou isso ein resultado levantarem-

se contra a proposta de lei todos aqueUes

que se 99ml_szsz feridos apontamento.

os meus amigos (lu fora d'esta camara, para]

l justiça, querendo equiparar Lisboa e Porto

quanto eu estiver convencido do que elle¡

procura desempenhar-se dos seus grandes l

ministro ver são justos. E'

lquando lançam contribuições, tenham em

jsidade de receita em vista das clroumstau-

  

O que o sr. ministro da fazenda devia

ter feito, se tivesse tido tempo, era ter es-

tudado o elaborado uma nova tabclla de

classes. S. ex.“ não teve tempo para isso, c

apresentou ao parlamento uma proposta de'

lei. sem primeiro obter as informações e elo-.

mentos indispensavois de que precisava pn-

ra que não reolamassem, contre aquella

obra. Apresentou uma tabella com quatro

classes, tabolla que principio nenhum justi-

fica. Queira Deus, sr. presidente, que esta

tabella, como está., a meu vcr muito in-

correcta e ein desharmouia com as necessi-

dades da industria, não venha a levantar

tão grandes diñiculdades ao governo, que

este se veja obrigado a suspender a lei ou

a uiodiiical-a.

Sr. presidente, tambem não concordo

com a classificação da ordem das terras.

Sci que a commissito de fazenda da ca-

maradas senhores deputados, assim como a

propria camara, fizeram profundas altera-

ções na proposta que o sr. ministro du. fa-

zenda apresentou ao parlamento, de modo

que a maior parte das terras ficaram com

a olassilicaçño que teem actualmente, á, ex-

cepçilo de Lisboa.

Eu fclicito por este facto, tanto a coni-

niissãto da camara dos senhores deputados,

como a maioria da mesmo. camara porque

se fosse promulgada uma lei, tal qual como

o governo apresentou a proposta d'ella, era

para reccinr que levantassc tão serias resis-

tencias que fosse absolutamente impossivel

executal-a. Mas ainda ficou no projecto uniu.

grave injustiça, qual ó a equiparação, sal-

vo poucas excepções, entre Llsboaco Porto.

Sr. presidente, querer equiparar Lisboa

ao Porto, é decretar a iniquidado na lei.

Lisboa é a capital do reino, é onde esta

a corte, onde estão as secretarias, os tribu-

nacs superiores; a vida nacional pode dizer-

ao que se resume aqui em Lisboa.

Lisboa tem um porto amplo, um dos

primeiros portos do mundo. que não se pó-

de comparar com a barra do Porto.

O movimento commercial e industrial é

aqui tambem maior do que no Porto.

Equipui'ai' estas duas cidades, e mais

do que isso, aggrnvar a contribuição indus-

trial ein Lisboa, o exigir igualmente ao Por-

to o que se eXige a Lisboa no actual pro-

jecto, o uma iniquiilade.

Eu entendo que o Porto deve tor uma

tributação especial.

Tanto o Porto, como Lisboa, estão em

circumstancias excepciouaes e não lia no

nosso paiz nenhuma outra terra que so lhes

possa comparar.

Reconheço que se deve estabelecer uma

tributação especial para Lisboa e Porto,

mas não sc deve praticar uma grande in-

c aggravar-lhe não só as taxas que d'antes

pagava, mas exigir-lhe que pague as taxas

novas, como se BXIgB a Lisboa.

Sr. presidente, o Porto tem protestado, as

suas classes mais iinpurtauies, cs contribuin-

tes estão descontentes, e, francamente. eu

nào posso deixar de dizer que teem razão.

_ Eu sei que o sr. ministro da fazenda, na

commissz'to de fazenda da cunmra dos senho-

res deputados, dcu satisfação as reclamações

d'aquollu cidade, e essas reclamações a meu

preciso que os gOVoi-nos,

Vista quo nenhum imposto pode ser justo,

se su não attcnde tanto quanto possiVol às

reclamações dos contribuintes.

E' preciso não pôr do lado do contribuin-

te a razão, exigindo-lhe impestos que 011,,

nito póde pagar, allegando-se que ha neces.

cute em que nos encontramos.

) . . s .koitanto, si. presidente, lamento que o

sr. ministro da fazenda ndo tivesse ouvido

rselauniçõos, a meu ver, justlssimas, visto

que o Porto não recianiavu noutra o aggl-a-

vainuuto da contribuição industrial, mas sim

pediu. que n. tributação lue fosse feita em

harmonia. com as suas forças llltllla'tl'laea e

commerciaes; e, se ainda estamos a tempo,

eu peço ao sr. ministro da fachda que ut-

tenda u semelhante desigualdade, porque ou.

tra cousa não ó o comparar o Porto com o

Lisboa. lla ainda um outro ponto em quo

tambem não estou de acuerdo com o gover.

no, e é o que diz respeito it contribuição in-

dnstrial sobre os emolumentos dos emprega.

dos publicos serem cobrados por meio do

estampilha. E' possivel, sr. presidente, que

a cobrança por meio de estumpilhas dê gran-

dc receita para o thesouro, luaso quo é ver-

dade é quo a maneira por que tem de se

fazer o calculo ha no dar logar a grand“

einbaraços na pratica, e eu receio muito que

não se possa applicar, por haver muitos eni-

pregados publicos que não tenhamo desem-

baraço preciso para fazer o calculo dos 3

quintos dos seus emolumentos.

Estou, pois, convencido de que se a lei

passar tal qual como está, o sr. ministro da

fazenda em muito pouco tempo ver-se-hn na,

necessidade do a reformar, porque n'egte

ponto me parece impruticavel. Sc s. ex!,

em vez d'OBtes 3 qumtos, mudar para me-

tade, que Ó muito mais Millpreheusjvel, aiu.

da podia ser; mas assim creia s. ex.l que

se hão de dar sérios embaraços.

Uma cousa que s. ex.“ devia fazer, o

que era muito util, era uma lei do. lotação

dos empregos publicos, e- os governos, que

teem ao seu dispor todos os elementos indis-

pensaveie para precederam a essa reforma,

não sei o motivo porque a não fazem.

Quando em 1870 fui ministro da justiça

publiquei uma portaria ordenando que todos

os empregados publicos, que rccebessem emo-

lumentos, enviassem ao ministerio da justi-

ça mappas das quotas mousses de emolu-

mentos que tivessem recebido.

Uom estes elementos podiam-se fazer l

as matrizes das lotações dos difl'oreiites ein-I

pregos para depois se lançar a respectiva,

Contribuição. Parece-mo que este processo

era facil, que era commodo para o governo

e para todos e que havia de dar bons resul-

tados. Esta idóa é muito antiga no ministe-

rio da fazenda.

Já. o sr. Pedro de Carvalho a tinha lem-

brado nos anuaos das contribuições directas.

A idea foi muito debatida na camara dos

senhores deputados c na imprensa, mas pas-

sou. O sr. ministro da fazenda, em logar

de se aproveitar d'csta idea vom com a co-

brança por meio de cstampilhas, que a meu

ver é impraticavel.

Sr. presidente, eu não faço observação

alguma sobre as differentes taxas das ta-

bellas da contribuição industrial.

Nite quero cansar a camara nem desejo

prolongar muito esta discussão, .porque a

sessão parlamentar está muito adiantada.

Estou de acuerdo em que é necessario

votar este projecto mais ou menos_ modificado.

Feitos estos reparos, só tenho a fazer vo-

tos para que a medida, depois de approve-

da em ambas as camaras, ache na pratica

uma execução facil e conveniente', sem eni-

barsgos, sem resistencia, e que d'ells ve-
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nha a resultar um grande augmento de re-

ceita, de modo que o sr..ministro da fazen-

da fique habilitado a pagar honradainente

a divida da nação. '

---+-›-L--

A proposit '

A proposito do que esci ve um jor-

nal de Lisboa. uni dos m s dignos e

mais illustrados COI'I'BSPÚHA? ntes d'um

jornal de província diz:

Uulro nssumpto. Um l'cilaclor d «Novidades»

csci'cs'ell hu pouco um arllgo, prevenindo os seus lc¡-

lim's cunha os «coilsclliril'os AL'CHCÍ( ' o. l'chn gente

percebeu a ullnszlu que se denunciam penas por Umas

transcripçúes E' ll'unui ¡usei-:ncia o triinspai'imlo,

para flill'lll SUUlJPaSlB unllc as «Novidades» queriam

clic-gar, ;iquull amigo, que iii-ligne ;um mesmo os

¡nulilf-wnlcs :is iillliviUllullduli's admitidas. (Jccorl'c

logo perguntar se não surra niin'sjllslo prevenir a so-

ciedade' contra uns Curnllicirus dc industrm qu". á

custa de unins r-¡zzljisscsu ln ¡comes-us, lnillsnpui-ln ir-sc

«lutando «le degrau mn «li-gruu. embora ¡ln-ixcm em

cada um uni fl'twlllr'llln dos n-slos dd dignidade que

trouxeram do uriltu, oliilo t'llít era ji de laio pouco

peso, que \'-ion nus :izis :lxl liimu. ale lua sem apon-

iliues. D'l'ssrs c que ela (necessario purgar-se este

como», que esta ÍlllOlVl-lf) u'uum r da dc iul'emlns,

que Dl-n. pl'ifa'lfl'uli'lllitb, lou¡ :iLl a Sil: origem. A :lu-

ilncm com quo se .iprcm-uLnn só pódio malhar-se no

que podia ici' .lc uivi'sclnuulo. pelo dynlsuiu d'onde

busca o ponto de apoio. . _

lül'fectivaiuoule o que o jornal cita-

do tcui cscriptu c.›-n relação a pessoas,

vae concluindo co -tm si a opinião por

lol-uni que na'io te.n uu la de agradavel

para quem o redigc. O outono com que

se apresenta contra todos c contra tu-

do, chega a tornar-se notavel, e lia de

concluir por lhe reduzir muito as sym-

puthias, que eoni uma pouca mais de

delicadeza no trato e menos sevicias

nas intensões, podia conquistar. Assim

não nos parece que siga bom caminho.

.+-
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Sessão DE 3 DE aoosro DE 1893

Presidencia do cx.Inu sr. conselheiro

Manuel Firmino d'Almcidu Maia. Pre-

sentes o vogal effective si'. Ribeiro Ju-

nior e o vogal substituto sr. Pinheiro

Chaves, e o secretario sr. dr. Marques

Mano, faltando por motivo justificado

o vogal eliectivo sr. Pereira Junior.

Approvon o orçamento da junta de

paruchia de Ois do Bairro, concelho de

Anadia, para o corrente anna.

Approvou as contas das juntas de

pai'ochia ll'Ancas, concelho d'Auadia;

'le Arouca e Beduido, concelho d'Es-

tarreju, relativas ao anno de 1891, e a

da irmandade do Santíssimo da fregue-

zia de Santa Eulnliu. concelho d'Aron-

ca, de 1891 a 1892.

Distribuiu ao ex m° presidente a

(ton-n -lu lrninii-lu-li: dos Passos e Al-

inus «lc Sôzn. concelho de Vagos.

.. _+___

ESTRANGEIRO

D -u se no llleltl'O lu Alhn. obra um

l l('.l ldllle que lllllgile ll ("peru !ln Exe-

miluvn-sc um builu lu intitulul l Chi-

c=zgo, liliji sl'eiiu. principal ne co npõe

lo desfilar de representantes de todas

as nações, preco. li lua lla respectiva

bau loira. escolhida por uma guarda

-|e h-nira de sol lu. les, vesti-i is com o

-luifor ue nacional. L ur.) que apparc-

cel'aln ein scena u. bandeira c os solda-

.l ›s francezcs. os :imersa-lares começa-

l-;un a gritar: -Fóiul Fórul» proferiu-

Ilo :io mesmo te npu iujlil'ius contra a

bandeira. francezn. Esta :manifestação

ameaçava tomar gravou proporções,

quando 0 director dell ordem para ro-

tirar da scena a bandeira francesa e os

soldados. O cortejo continuou e a ban-

deira nlleuni foi acolhida com applau-

SJS. Consequenciae necessarias do con-

l'licto franco-siamez.

- As noticias do Brazil são mais

favoraveis. O Estudo dc Santa Calha-

rina eslz'i completamente paoilicudo.

O cambio sobre Londres baixou.

ficando homem por 12 3116.

_M_

_______H!!!Ê!êãlü,

Visitas.-Gorou-se a do sr.

ministro das obras publicas, mas an-

nuncia-se a do sr. ministro da guerra,

Notas da. carteira.,-

'l'em estado em Aveiro o sr, Bento da

França Pinto d'Olivcira Salema, digno

tenente de ca' allaria 10, c escl'ipior

muito apreciavel.

- Entrou felizmente no periodo

de restabelecimento o sr. dr. Adriano

Monteiro Rodrigues Cancella. Damos

esta noticia com verdadeiro prazer.

-- Esteve alguns dias em Estar-

reja, ein casa de seu irmão. o sr. juiz

Alexandre d'Albii.¡i1ei'qlie Tavares Lo-

bo, o sl'. José Maria Tavares Lobo,

muito digno juiz municipal de Sever

do Vouga, regressando depois á sua

casa do Linheiro.

-- O sr. Arnaldo* Augusto Alvares

Fuctunn, certamente uni dos fiiiiocio-

nai-los judiciues mais illustrallos. mais

consciencinsos, mais graves e mais di-

gnas do paiz, regresSou h-›ntem das

Caldas de Vizella a esta cidade com

sua virlliosa esposa.

Coniuiissão (Pin-spea-

cão. _Regresqu de Llsb nt u Avei-

ro. o sr. capitão Francisco de Paula

Osorio Saraiva, digno presidente da

comniissão d'inspccção aos-predios. Já

terminaram os seus trabalhos no cou-

celho d'Aveiro e vae prosseguir Welles

no concelho d'Esturreja.

 

-._

  

Lanto. _Está de luto uma fami-

lia respeitavel. A sr.“ condessa d'Otto-

lini, D. Eugenia, filha predilecta dos

srs. condes da Borralha e esposa que-

rida do sr. conde d'Ottolini, José, não

é já. do numero dos vivos. Esta illustre

senh ira solfria ha bastante tempo, e

não pç dando boni com os _ares de _Lis-

iii rir luna ii lisa
\ eommum do jornal
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Agneda, terra da sua naturalidade.

a salvação due pl'opl'las vidas.

Deu-se o facto na freguczia d'Aru

ritos e da ordem mais completa.

levantar maiores attriclos.

com o fundamento de que haviam vcu

dido o voto! E' verdadeiramente ex-

traordinario, mas é positivo, e é poem-

vo tambem que este 'illustre coriphcu

da politica contrai-ln já respondeu a

cinco policias correccionaes por factos

que honram de sober a sua Vida pur-

ticulur e publico.

E' de crer que a audiencia n'esse

dia seja baslanle concorrida. O que

levar desiiilectanles

I

será necessario e

para u casa do tribunal. Em plena zo-

na. torrida, como estamos, aquelle inon-

turo de sujidudes corre o risco de infe-

ctar o tribunal e por conseguinte os

seus assistentes.

E' á auctoridade,que tem a seu car-

go velar pela saude publica,qne o caso

respeita.

;X questão d”:&lber-

gru°in.-Uomecauios hoje a publi-

car as interessantes notas que obti-

vemos iio julgamento da importante

questão que, no tribunal d'Albel'gai'ia,

acaba de vencer o nosso estimavel

amigo, sr. Manuel Maria Amador. Vão

em n.”s successivos, porque são exten-

sissimas. Pela sua leitura, que é a ex-

pressão nitida do que all¡ se passou,

verào os nossos leitores como foi justa

a decisão a favor do sr. Amador.

Desapparecimeuto._

'Desappareceu da Povoa de Vallade,

logar pertencente a fregnezia de Re-

queixo, dleste concelho, um rapaz que

se empregam no serviço de guardar

uma cobrada. O desappnreciniento ve-

rificou se no dia 23 do mez findo em

seguida á queixa de um lavrador, de

que as cabras que guardava lhe ha-

viam-feito prejuizo n'um predio. O ru-

paz tem 14 aunos de edade e a estatu-

ra propria da edude que tem; a côr é

natural, mas é veng d'uin olho. E'

natural da freguesia do Prestimo, do

concelho d'Agueda. e chama-se Anto-

nio. Já. foi moço de cego.

A familia dearja saber a paragem

do rapaz; a familia que é, como dize-

mos, du fregnezia do -Prestimo, do cmi-

celho dlAguedn; e o amo, que é da Po-

voa (le Vallude, na freguesia de Re-

queixo; e por isso pede-so não só ás

nuctos'idades dos concelhos por onde

possa estar, mas tambem a qualquer

pessoa que d'elle tenha conhecimento

que se dirija por carta á Redacção d'es-

› te jornal, que se pagarão todas as des-

pezas que com isso se fizerem.

[Festividisda - A'manhâ

tem logar no formosa templo do Se-

nhor das Barracas, no extremo norte

da cidade, uma pomposo festividade

em honra da mesma Imagem, promo-

vida pelos honrados negociantes de

sardinha. 'Counters de missa solenme, Depois serio gei'ues 'as altas tempera-

A íllusti'e filiada foi um anjo na

terra e ao lado de Deus será um anjo

tambem. Que o Senhor se amercie dos

que na terra deixou, a quem acompa-

nhamos' na dói' profunda que n'este

momento lhes amargura a existencia.

um

G-i-uve.-U que se está. pus-

sando aqui, na parte respeitante :'i ge-

rencia municipal. não tem nada de

tranquilisador. A camara actual en-

tendeu que devia pôr ein execução a

postura que obriga os lavradores a

pagar um tanto por metro occupado

com molico nas diü'eréntes molhadas

do concelho. e esta exigencia, junta a

outras tambem tributarias que enten-

deu (li-:ver realisar, ahirlnou o povo,

de fóriua que o desgosto, até ha pouco

occulto no desasocego intimo, irrompen

hontein em scciias de desordem, e teria

chegado a lucias de sangue, se os em-

pregados muiiicipacs, evttando pru-

dentelnente o seu encontro com o povo

eiifui'ecido, não procurasselu na fuga

da, naturalmente com os lavradores

que descarregam nas molhadas de S.

Pedro e Ouro. Houve alli uni perfeito

alarme popular; os sinos das cupcllus

tocaram a rebate, lançaram-se fogue-

tes e tocaram-se buzlos pelos differen-

tes lugares, tudo isto para reunir o

povo. que depois se diriqu ás malha-

das, pondo ein fuga os empregados mu-

nicipaes. Ora isto é grave. O concelho

é essencmlmente paolñco, nunca aqui

se presenciaram factos d'esta ordem, e

por isso será bem que :i maioria da

camara procure. por qualquer tórma,

aquietur os animes profundamente ex-

citados pela preSpectiva de impostos

que nunca pagou, e que nunca lhe foi

preciso pagar para que as obras do

concelho não cessassem de progredir,

para que em toda a parte se sentisse a

mão do obreiro, a pai' da paz dos espi-

Conjuramos. pois, a maioria da ca-

mara a que proceda por tórma a nào

Nenhuma

gerencia niuuici pal pi'eciiiou ainda aqui

de levar ao extremo da desordem o

concelho. Se a camara actual o levar

ao extremo do sangue, muito teremos

que sentir, muito tei'euiosque lamentar.

Um pui'ocho celebre.

_Hu de responder no tribunal de Oli-

veira d'Azenieis, no dia 8 do Corrente,

o celebre parocho d'Ul, Manuel Tava-

res dii Silva. Este ememplar levita res-

ponde alli pelo facto de não consentir

que os eleitores progressistas da sua

freguesia votassem na ultima eleição

politica e na assembleia de Loureiro,

  

boa, veio terminar os seus dias em sermão, e de tarde arraial, tocando alli'

   

      

    

   

       

   

  

  

  

              

    

  

    

  

      

a phylarmonica Aveirense.

freguezia de Arade, d'este concelho.

reis o inilheii'o.

A banhos na ¡fig-nei

excedeu¡ já o numero de 127.

um!

nhnllos de suas cx. esposas.

Nu quinta-loira vieram tambem de

Aveiro, ein visita ao ex.'“° conselheiro

José Luciano de Castro e sua ex."m fa-

milia, os srs. José Eduardo d'Almeida

Vilhena e Firmino de Vilhena.

caminhos de ferro portugueses.

amigos, sendo um d'estes o humilde

F.

deputado.

um crime horroroso.

uma pobre velha alli muito estimada.

Provincia.:

Ile manhã. uma mulher de uni lugar risinho, da

Boavista, iii CLllupiill' [.fc..L'l)l'l'l e, n'esm UL'CdálllU, riu

sahida, por llíllíl dus jnnrllns, a ponta de unnl usuario

de nulo. .›\ mulher, desconliundo do ouso, loi dal' co-

nhccinlcnlo il'lsso i.- d'nhi a pouco, :lppul'ccendo o rc-

gcdoi', ucmnpunheldo por llIllll'l gente, cnli'ull nn ca-

sa e (lvpill'ou cum u dona lllúl'lil, na calm, nine iiiOl'ln

i'ii'ilclllzlnlluile.

A «Gnlunhnu estava lillcrnhncnle nnzi. apresen-

tanuo \'osligins ulidculcs di: estrangulzlçiio. Ni testa,

junto ao olno Lhi'cllo, vis-sc uniu li-l'idzi proluuua, do

onde suhlu muito mugen. lãxlri'lizinicnlu “ao [uma

¡lulu-insih::ii'rluniuliiisnlo. A ¡Ioi'lu lÔl'i'I aliciln ilc

!om para dcnll'o,uu ils dentro pura h'uia. Airolnlindas

cslui'nln, mas eram ;ls gIHI'L'lS, ll onih- o assassino e

lmlráo levou uns :ZIJUãUUUon :.'s'iüautlll em dinheiro.

hrs coruórs, umas argolas, umas :li'l'ccailas e um li.)

ill: contas, ludu dc ouro. Nilo l'nllznnni roupas nem

olquclns do lll'gUUll); o nssusenm qlll'l'lâl sfunrnte rnlu-

l'us' e mais nnuu. A polii'o wlhn, eolnuju (lisséuuis.

“um um canon sun cusnnnus o uniu¡ ll dCSÃÍpdl'êCtril,

A lnorln lilinn valo-

res um papeis do ri'mlllo r, lin pouco ainda, havia

nulo lostumcnlo, cni nota pulnlun. [Ju maneira que hu,

_w qm, pol-cce, parente ou parentes llllCl'I'SSílIllh no

raso. As auclurillnalcs ilivi-sllgnm, c L'lll rusnllzldo l'o¡

sem que pill' iil'u sc suiliil ifuluu.

preso llni'lus Jose du lioslu, alJill'lllllll i|:l "Hall-nha».

E' o indlgilndo como aliclul' do crime, qui! love

por mobil o roubo. Carlos da liosln lol pl'us'o pula ro.

Sodoma du (il'lJÚ, ouile o caso prudnun espanto, c foi

|'L*ll¡UlllLl0 para o l'cilo. Gonlcssou ja o crime.

&luis; um ei-iiiie ! -Acabu

de ser preso no Parto um reprimir¡ de

14 allllofl, por ter fclto declaração cs-

ponianea de que elle e um seu tio ii-

nham assassinado um inarchante de

nome José, occori'encia que effectiva-

mente tivera logar ha já perto de dois

meses. O tio do menor, Albino da Sil-

va, de 24 anuos, tinha umas rian com_

o marchante de que necessitava tirar

desforra, mas como este era nm sujei-

to possante resolveu aggregar a si o

rapazito, seu sobrinho, que agora fez

a estranha revelação. Albino da Silva,

mostrara um rewolver ao sob¡ inho en-

sinando-lhe como elle funccionava, e

preveniu-o logo de que talvez muito

cedo se deveria servir d'elle.

Effectivamente cedo se deu o en-

sejo e o Albino em encontro, não ca-

sual, com o marchantc, provocou-o,

engaliinhando se ambos em seguida

n'uina luctu encariiiçada. Não levava,

porém,.a melhor o provocador, mas

n'eeta altura o rapazilo approxima-se

e dispara duas vezes o reivolver sobre

o inimigo de seu tio, que caiu para

não mais se levantar. As balas tinham-

lhe varado o pulmão direito !'O novel

assassino. fazendo agora estas extaor-

dinarias revelações, foi iminediatainen-

te preso, bem como seu tio, e á justiça

compete apurar bem as respectivas

responsabilidades rfeste sangrento cu-

so, que não prima ainda por suflisien-

temente esclarecido.

Previsão do teuipo.-

A 1.“ quinzena de agosto, segundo No-

hei'lesson, será tranquilla, porque as

tres pequenas alterações pouca influen-

cia terão na Peninsula a não ser nos

primeiros dias. De 4 a G ha de sentir-

se ao norte e nordeste da Peninsula a

influencia da depressão do Atlantico.

llerançu em benefi-

cio do ¡Estuda-Pelo falleci-

mento de um eXpoeto sem herdeiros, o

governo mandou tomar posse pela re-

partição de fazenda de um predio na

Quinta doâPicado, logar pertencente á

'Di'ubnlho de person.-

O mar continua a produzir um pouco

irregularmente. A pesca não é regular,

e a sardinha que as redes alcançam

vem melada de caranguejo, círculos-

iancia que a. prejudica muito. Entre-

tanto a que se pesca rue chegando pn-

ra o consumo ev para a eXpo'i-taçâo. No

mercado de hoje tem o preço de 900

i'n. dis. lo“oz. -E' já grande all¡ a

concorrencia de banhistas, tão grande

que as barracas que se urmaui na praia

Notícias da. Bairra-

du.-Eui 5.-Além de muitas deze-

nas de cavalheiros que tem vindo n

Anadia visitar a nobre familia Lucia-

iio de Castro, estiveram alli na quarta-

feil'a os srs. conselheiro Joaquim d'Al-

nicilla Corrêa. Leal, desembargador da

relação do Porto, e engenheiro João

Carlos d'Almeidu Machado, acompa-

Hoje chegou alli, vindo da. capital,

o sr. Manuel Affonso de Espregueira,

director geral da Companhia Real dos

-- Sente sensíveis melhoras o sr.

dr. Adriano Cancellu, muito digno con-

tador do juizo de direito da comarca

d'Anadia, cujo estado chegou a dar sé-

rios cuidados aos seus illustres paes,

manos e primos e aos seus numerosos

19a]lecisnento.-Falleceu

em Leiria o sr. Augusto da Cunha Eça

e Costa, conhecido medico e antigo

Dlais um assassinato

@absurda-Na ti'cgnezia de Gri-

jó, concelho de Gaya, foi commettido

Assassinaram
  

      

  
  

  

  

  

O crime foi perpetrado nn, noite de 31.

A assassinada chamava se Anna de

Oliveira, a Gaten/m, e contava 75 un-

iios. Tinha estabelecida uma taberna,

que el'a administrada por um cunhado.

Haten/m, vivia completamente só com

uni crio, e tinha tania de ter algum

dinheiro. O caso Conta-sc assim pela

  

turns, que serão modificadas desde o

dia 12 a 14, pela influencia de'iima

depressão de pouca induencia situada

a oeste de Portugal. V

l)espaehos ímilícia-tes.

--Lniz Netto Ferreira, nomeado sub-

delegado do procurador régio da co-

marca da Gollegã.

Ilerique Julio Dias, escrivão do

juizo de direito do primeiro districto

criminal de Lisboa, transferido pai-aa

5.“ vara civel. A

Francisco Rodrigues Paraizo, es-

crivão e tabellião do juizo de direito i

de Leiria, transferido para o primeiro

districto criminal de Lisboa.

Luiz Maria dos Santos Leitão, que

servia o efiieio de escrivão do juizo de

direito de 5.11 vara de Lisboa, no im-

pedimento de Antonio Maria. Patricio '

Alvares, nomeado para. o oilicio de cs:

crivño e tubellifio (lo juizo de direito

de Leiria.

Antonio Augusto Vieira da Silva

Borges, exonerado de escrivão dc p'iz

de Paranhos na 1-“ vara do Porto.

;X revolução m1. Re-

publica. ;Xi'gentiiuL-«En-

contrnuios nos jul-lines estrangeiros os

seguintes pormenores ricerca da revo-

lução da Republica. Argentina. A in-

sul'rcicfio radical estende-se ás provin-

cius de Buenos-Ayres e Santa Fé e re-

ceio-sc que se propague ás de Sun

Juan c Corrientes, onde já têem oc-

eorrido algumas manifestações. No dia.

28 desde a alvorada que houve diver-

sos Combates, alguns bastante renhi-

dos, eu¡ vinte povoações da província

de Buenos-Ayres e no Rosario.0 paiz

achava-se em estado de grande effor-

vescencia, fratornisando a população

com os i'evolucionarios. Em alguns

districios o serviço dos caminhos de

ferro achava-se interrompido pol' te-

i'ciii levantado os rails ein varios pon-

tos. As linhas telegraphica's estão cor-

tadas em differentes sitios. Em Bueno'

Ayres os rndicaes organisaram um

grande comício, sendo publicado um

manifesto em que se deClaru que no

estado actual das causas é de toda a

necessidade reconquistar os direitos. c

as liberdades do povo. As principaes

ruas de Buenos-Ayres foram occupa-

das pela tropa e pela policia._

0 governo pediu :io-congresso au-

thorisaçâo para intervir energicamen-

ic e proclamar o estado de sitio nas

províncias de Buenos-Ayres, Santa Fé

e San Luiz. O dr. Cofferata, governa-

dor de Santa Fé, pediu a intervenção

nacional. Nu Rosario, os i'ad'icaes sof-

li'ei'ani uma. primeira derrota, tendo 90

mortos ou feridos. Os estrangeiros to-

maram parte no movimento iusurre-

cional. Por causa dreste movimento, as

transacções com merciaes fazem-secam

difficuldade, tendo fechado muitos es-

tabelecimentos. 1'

11_ :i ii ii ex ação das

ilhas 'de Salon¡ã›0.-A au..

ncxaçâo das ilhas de Salomão, na

Oceania, pela Inglaterra, está dando

lugara diversos incidentes de impren-

sa, que não deixam de ser curiosos. A*

folha alleuiã Gazeta da Cruz, admira.

se de que a annexação se fizesse _sem

que a Alleinauha fosse prévialnenle

consultada. O mesmo jornal nota que

havia uma convenção anglo-allemâ,

feita eu¡ 1885, que attribuía no impe-

l'lO gornianico uma parte do archipé-

lago, e que uma carta patente de pro.

tecção, datada de 13 de dezembro de

1886, definia a região comprehendida

na esphera ullemã esnbinettida á, Coin-

panhia da' Nova Guiné. Esta região

occupa uma superlicic de 22:000 kilo-

metros quadrados, mais de metade da

extensão do archipélago, comprehen-

dendu tres grandes ilhas e oito peque-

nas, coni nula população de 80:000

habitantes. Terá alnglalerra que ceder:

porto do archipélugo á Allcmanha?

sis ti'ovoad_as.-Eni _XL-.i-

drid descarregon terça-feira ultima u ma

furto lrovouda, acompanhada de inten-

sos agnaceii'os c de inedoiihos trovões.

A trevoada pouco tempo durou; ainda

assim cahiraui algumas luiscas, e uma

d'ellas feriu nina creança de peito que

uma mulher levava ao collo, ficando

esta illesa.

A lvi'ança. no Daho-

nlé. - Annuncíuruui em tempo 03

jornaes fruncczcs que Behanzin, o oe-

leb.e rei do DltllOHIé, pedil'a ao com.

mandante do corpo expedicionario uma

enlrcvisla para tratar das condições

da paz. O governo fraucez auctorisou

o coronel Dumas a eniabolar necrocia-v

ções com Belinnzin, tendo-se cncãntra- _

do com elle em Goho, a alguns kilo-

metros apenas do Abomé. Nem são,

porém, ainda conhecidos os resultados

d'csta entrevista.

' !Relíquias de Shakes-

1›eisi'e.-Ultimamente foram' ven-

didas em Londres duas relíquias sha-

kcspeareanas: um copo para cerveja e

n bengala que o tragico inglez legá'ru '

como recordação :i irmã. Ocopo é! 'de '

iiiajolicn, tem 22 cenlimetros de altura

e o exterior é ornailo de varios assum-

ptos mythologicos. No principio d'este

seculo collocaraui-lhe uma tampa de

prata, tendo ao crntro o retrato do

poeta e esta inscripção: ¡ShakeSpeare

aos 40 aiinos de ldll'lel . Quanto a ben_ '

gala, conslsfe a sua originalidade em

ter“ 1 metro e 30 centimetros de altura,

como se usava na epoca em que viveu

Shakespeare. Os dous objectos foran

vendidos-por 5763000 réis.
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Iiisnrreicão í: bordo ' do Domingos Lopes de Oliveira, de por ordem do digno juiz, para elles o

d: lum Viuppã'.-ãll)pspãicl:los re- Paripe. u l examinarem iia sala do tribunal, sus-

. . ce ll' os na ca ita _a o an a izem cus:-. an e A -' i ' e - . ' '

que o catraeiro Carente extge de todo nha Mary lançava a rede, uma peque- que nas alturiis de Edi, perto da costs; esposafde Alquiirubfdiua A “adm gíri'd::pthci;:ed: fnueciiiefibfit para esse ñm

aquelle que entra no seu barco para na rede feita eXpressamente para S. A. oriental da ilha de Suiuatra, numero- Advogado dos :meteram-Ex.“ sr. Reaberta de novo cohsulton o di-

:éitrifiiveslsar o Letlies mythologico, que Sendo a pesca em aguas _limpidas, sos atchins que haviam embarcado cc- dr. Adriaiio Anthero de Souza Pinto. gnc presidente do tribunal os patro-

e :00:8 ::áriââpàrissimo no da morte diz qi; college, nada. ha a dizer. mo passageiros bordo do vavor hol- Advogado dos reus:-Ex.'“° sr. dr. nos dos reus, sobre .se os depoimentos

q _ a ll ll Í V 9 l S a l'l O de lauda¡ Pajah Kong-92. revoltaram-se. José Maria Barbosa de Macalhães. das testemuhas deriam ser ou não es-

Mas fellzmente. para Bocego e bai' Henrique Perigal.-4O atacaram a tripulação e mataram 34 _- a criptos na acta da audiencia.

samo de todas as almas amedrontadas. annos de sei-viço.-Um indígenas, c capitão c o immediato. AUDIENCIA os 10 DE JULHO DE 1893 O admirado dos auctores oppôz-se

a chclera ainda anda longe doa nossos bauquete- Inong'evida- lí'caram além d'issc quinze pessoas fe- a que os mesmos de cimentos fossem

intestinos-diz um collega. de.-Os amigos de Mr. Enrique Pe- ridas. Os atchius abandonaram o na- escriptos citando polia esae fim varios

Obra. 1mp0rtante--- rigal, que ha 40 annos desempenha o vio com alguns prisioneiros indígenas, artigos do Codi o Commercial e em

sr. Carlos Augusto da Silva descobriu cargo de thescureiro da sociedade real ficando o vapor nas mãos dos hollan- vista da raxe àtabelecida. eni casos

na Real Bibliotheca da Ajuda, um ma- de meteorologia de Londres, obsequia- dezes. Os atohins são useiros e vezeiros analou'osp

iiuscripto, com capa de pergaminho e ram-n'o com um banquete, no dia em d'estes actos 'de pirataria. C Obadvo 'ido dos reus ouvindo em

intitulada Chi-unica de D. João 1V,d_0 que completava 92 annos de edade. Mr O sangue de S. Pisn- seguida foi( de o inião bontraria em

queé auptor o. jesuíta padre Antoplo Perigal pertence a uma familia na qual taleão.-S. Pantaleão, o padroei- vista dd disposto iia lei'de -9 de julho

Vjelm- E 0 unico trabalho GODhGCIdO parece que se vinculou a longevidade. rc da cidade do Porto, onde se conser- do 1862 e fundando-se tambem na

“95m genero, _3°b1'e 0 01mm duque de O seu pae morreu aos 99 aiinos e eu~ vam algumas das suas relíquias, tem abalisada opinião do dr'. Rosado, ter-

Bmgançai E 'Sto torna 0 SObremOdO tre os seus 12 tliios e thias sete chega- o seu sangue em Madrid na egreja da miuaudo com um requerimento em' que

Não ha vinho falsiü.

cado emLisboa !-Sob esta

epigraphe um jornal d'alli escreve:

Ha dias, n'um estabelecimento co-

nhecido, apresentou-se um sujeito fran-

cez pedindo ao dono da casa para lhe

provar umas amostras de vinho tinto

que elle dizia ser _cousa boa. Provadc

o vinho que, aliás estava bem feito, isto

6, bem imitado, perguntou o dono do

estabelecimento o preço, a que o fran-

cez respondeu: M000 réis o almude de

17 litros posto em casa do freguezl I

Admirado o dono da casa, disse:

:mas então isto não é vinho ?›

- Que pergunta, atalhou o fran-

cez, como diabo queria você que isto

fosse vinho n $900 réis o almude, que

só de direitos paga 600 réis 'P l Mas es-

tá ou não bem feito 'P

- Está, mas não compro.

, O I O Q I

ta dalguma casa, que os inquilinos duqueza de York entretiveram os ocios

tratem de apromptar as malas, não se da sua lua de mel, pescando. O futuro

esquecendo de metter na bolsa o obulo rei d'Inglaterra remava; a futura rai-

mentara por 40%0'00 réis; e que atos-1:.,

teinuiilia Manuel Ferreira, naquall-f ,,

dade de pedreiro, e empregado'nas ~ 'aq-_K

obras publicas, tambem tinha recebi- -

do do reu quantia superior ao seu or-

denado. i

Que o reu tinha edificado uma fon-

te á custa das obras publicas, cujas

aguas iam abastecer o seu quintal.

Instado, porém, pelo advogado da de- g

feza, disse que a fonte referida era do

dominio publico, e 'que as vertentes '

apenas eram para uzo do reu. '^

Que fallandc em tempo com o fal-

lecido Domingos, "de Pardos, fazendo-

lhe ver que era preciso que elle tivesse

muita cautella com o rec, pqis que

este se envolvia em muitas' emprezas,

para as quaes, elle, testemunha, não

subia d'onde lhe vinha o dinheiro, o

mesmo fallecido lhe respondem: 'cDe

 

   

 

   

  

         

  

    

   

 

   

   

  

Pouco depois das 10 horas da ma-

nhã foi aberta a audiencia, proceden-

do-se á chamada. das partes, jurados,

testemunhas, etc.

O advogado dos authcres pediu a

palavra para fazer um requerimento

antes de ser constituido o tribunal, e

sendo-lhe concedida, disse que tendo

sido dado pelos auctores como teste-

munha de accusação, o jurado José

Coelho de Pinho, prescindia d'esta-tes-

a
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Se o dono do estabelecimento qui-

zer ratificar o que fica dito, que o faça,

tanto mais que a sua recusa é d'um

homem sério.

Mais nos dizem que a tal fabrica é

para os lados do Beato. Mas ha mais.

N'nma rua não muito longe da Praça

dos Restauradores, lia um estabeleci-

mento de vinhos engarrafados e que

vende bastante, sobretudo para reven-

da, porque os preços são convidativos.

Agora o que tem feito scismar a visi-

nhança é que nunca viu entrar para a

tal casa senão alcool e só sao vinho l l

Mas se tudo isto são falsidades,

porque ha tanto susto e se empregam

por detraz da cortina todos os meios

para evitar uma fiscalisação séria ?

Cremos que todos teem a ganhar com

isso: o consumidor, o viticultor, o the-

scnro, e finalmente o negociante que

não faz falsificações.

E o que faz c governo ? Nada l

Conselhos aos v i t i-

Õültôf'éi-Temos n'este iiiez, diz

a Vinha Portugueza, que defender as

uvas da queima cansada pelo intenso

calor dos raios solares, tanto dos que

incidem directamente sobre os cachos,

como dos que são reflectidos pela ter-

ra; sobre tudo sendo calcarea, ou outra

de côr clara. A defeza consiste em cc-

brir os cachos, e levantar, sendo pos-

sivel, os que mais proximos estão do

terreno; este ultimo trabalho tem ain-

da a vantagem de evitar o apodreci-

mento produzido pela humidade do

chão. E' comtndo bem superior, e bem

mais economico, o uso de poda e empa

que poupa estes cuidados e despesas;

sendo as mais perfeitas, e portanto as

preferiveis, nos casos em que fôr pos-

sivel applical-as, a poda .e empa ein

cordão, descriptas nos primeiros nu-

meros do corrente annc da Vinha Por-

tuguesa.
_

Contra as doenças cryptogamicas

empregam-se os tratamentos ja tantas

vezes indicados n'esta Revista, caso se

dê ainda alguma invasão, o que não

julgamos muito provavel. Nos enxer-

tos continua-se o trabalho de emanci-

pação, cortando as raizes do garfo e os

rebentos do cavallo;e nos viveiros, além

do que apontamcs para os ensertos,

mais os de inonda e rega convenientes.

Ocholera.-E' facto assen-

te e irrevogavel nos usos portugueses

c terror alarmante do'cholera, assim

que entram os primeiros calores do es-

tio. Pelas alturas dc julho, quando o

barcmetro sobe, eis que o pavoroso

phantasma ahi apparece, embrulhada

na alva tunica dos jornaes, espavorin-

do as almas timidas e as que vão co-

lhendc na vida o saboroso pômc da fe-

lecidade. Realmente, nada mais triste

do que um homem vêr-se obrigado a

deixar mulher e filhos, theatros e bai-

les, toilettes, e patuscadas, para inopi-

nadamenre emprehender a grande via-

gem de que se não volta nunca! Deixar

a carriola da vida, cem sensações pa-

cificas a ronceiras, para ser arrastado

vertiginosamente poruma legião de ba-

cillus endiabrados, que nos transpor-

tam ás regiões da sombra, onde a na-

tureza escreveu para sempre irrespon-

divel ponto de interrogbçãol Quem a“.

curioso e utilissimo debaixo do ponto

de vista historico. O livro vae ser pu-

blicado,com a coadjuvação de Sua Ma-

gestade a senhora D. Maria Pia.

Conñicto em Africa.

-O Ti'ines chegado lia dias publica

um telegramnia da cidade do Cabo di-

zendo que os policias que foram man-

dados em perseguição dos matabeles

voltaram sem que conseguissom avis-

tal-os. Charterede Company comprou

cavallos nos Estados Libros de Oran-

ge e no Protectorado a fim de estabe-

lecer ein Machona uma força de poli-

cia montada. Os administradores d'es-

sa Companhia estão tomando medidas

rigorosas com respeito aos matabeles

para poder haver garantias. O chefe

Khama offereceu á Companhia homens

e cavallos. Os eurOpens da estação de

llalawayo olham com inquietação para

o presente estado de cousas em vista

de, na occasião do combate do forte

Victoria, serem mortos bastantes ho-

mens do regule Lubengula, o que

exaspercn os mutabeles.

Leão XI II .-Communi-

cam de Roma que o Papa inaugurou

no dia 24 a sua residencia de Verão

nos jardins do Vaticano. Sun Santida-

de passara as horas mais quentes do

dia na torre de Leão, que apenas con-

tém um amplo e fresco aposento.

Grande incendio em

Pai-is. - 'Pres bombei-

ros asphyxía.dos.-No bair-

ro de Bercy, rebentou no dia 28 um

violento incendio que ein pouco tem-

po tomon extraordinarias proporções,

alastrando-se n'uma area de 3:000 me-

tros quadrados, e destruindo varios de-

positcs de madeira, verniz, e tanoaria.

N'um dos depositos havia 2:000 pipas

cheias de alcool e 700 de vinho, que

foram devoradas pelas chammas.

Um violento furacão fez com que

o fogo tomasse grande incremento. As

auctoridades e bombeiros que acondi-

ram, empregaram esforços sobrehuma-

nos para dominar o fogo, mas nada

conseguiram. Trabalharam 14 bom-

bas a vapor, alimentadas com a agua

do Sena, que esta proximo ao local do

incendio, e só ao cabo de umas poucas

de horas é que se conseguiu localisal-o,

impedindo que todo o bairro ardesse.

O calor era tão intenso que quan-

tos bombeiros se chegavam ao pé dos

depositos incendiados tinham que re-

troceder. Apesar de todas as precau-

ções tomadas não foi possivel evitar

que tres bombeiros morressem asphy-

xiados. A corporação de incendios

obrou taes prodígics de valor, que f0i

elogiada officialuiente. As perdas so-

bem a quasi a 2:000 contos, e só um

dos proprietarios prejudicados perdeu

50 contos. Mais de 80 familias pobres

ficaram sem abrigo. A policia tratou

logo de lhes procurar alojamento e a

comida foi-lhes fornecida pela perfei-

tnra. O aspecto que apresentam as pro-

ximidades do local do sinistro, é ver-

dadeiramente horroroso. Vê-se alli um

centenar de cavallos presos a estacas.

parecendo pertencerem a uma horda

de fugitivos. Centenas de pessoas, ho-

mens, mulheres e creanças, estão sen-

tadas entre armarios, mesas, camas e

ram a edade de 93 e as restantes a de

75. Sommada a existencia d'estas 13

pessoas dá um total de 1:125 annos.

O pae e a mãe d'esta uotavel linha pa-

triarclial falleceram ein 1824, o pri-

meii-o aos 90 annos ea segunda aos 80.

Mr. Henrique Perigal teve n grande

satisfação de vêr sentados a iueza ou-

tros 2 irmãos seus, um de 82 annos e

outro de 84.

Uiua. reoeitn.-Já aqui ti-

vemos occasiâo de receitar ás nossas

leitoras a maneira facil de destruir os

furuuculos, libertando d'esses peque-

ninos se-nões as suas faces forme-ias.le ›-

je vamos receitar-flies a maneira facil

de extinguir as berrugaszTOuia-se uma

cebola branca, das maiores, faz-selhe

um furo no meio tendo o cuidado de a

não atravessar de lado a lado. Enche-

se esse buraco de sal. e deixa-se qeu

este se derreta por si. Basta friccionar

de manhã e á noite as verrugas com

a. cebola assim preparada, para que ao

cabo d'alguns dias tenham desapareci-

do. Não tem o menor perigo, é simples,

facil, rapido e barato.

Uma mulher digna..-

Dizem de SeVilha que um creador d'e-

guns (Tum logar chamado Troya, que

passava por conquistador, requestara

de ha tempos uma formosa mulher, do

logar, casada com o guarda d'uina de-

veza, mulher que alliára a formosura

a honradez mais inconcusszi. Depois de

varios assaltos infructif'eros do l). J nan.

este, ferido no seu amor proprio, co-

meça a gabar-se deter vencido a re-

sistencia virtuosa da mulher do guar-

da. Esta quando o soube, calou o caso

u-.omsigo e esperou o conquistador.

Quando elle se lhe dirigia-em reque-

bros de amor, ella lançando-lhe em ca-

ra a infamia que elle praticara em pre-

tender desacredital-a na sua honra, pu-

xou d'un¡ punhal e enterrou-o tres ve.

zes no corpo do D. Juan, que caliiu

morto aos seus pés. Depois foi entre-

gar-se á justiça.

Fallecimento de um

explorador.-Referem os jor-

naes inglezes do correio de hontem,que

falleceu em Londres o dr. John Rae,

uma das persOiialidades mais salientes

de uma exploração feita ao polo arcti-

co e conhecedor da viagem de explo-

ração quea esse polo fizera Franckliu.

Quando em 1854 voltou a Inglaterra

da sua expedição, o dr. Rae trouxe dif-

ferentcs relíquias pertencentes a Fran.

clin e aos nnvms da expedição c Ere-

bus› e ¡Terrorh U governo inglez

deu-lhe então uma remuneração de

10:UOU libras e a Sociedade de Geo-

graphic. agraciou-o com a sua medalha

de ouro. O dr. Rae tomou parte em on-

tras expedições, sendo a 1.“ em 1846.

Em 1860 dirigiu o lançamento de um

cabo submarino entre Feroé, Irlanda,

Grroenlandia e a America; e ein 1864

dirigiu tambem a difficil montagem de

uma linha telegraphica de Winnipeg

no Canadá, atravez das grandes mon-

tanhas Rocky.

De B“rançn á Russia.

em balão-Allman uma folha

pariziense que um russo, Sergio de

Savine, está disposto a fazer uma Via-

Encarnação. Assim o vêmos cscripto

no Imparcial, que noticiando a festa

no dia 27, diz: *

«Muita gente foi á egreja da En-

carnação, onde um sacerdote mostrou

aos fileis nin frasco de vidro que con-

tinha uuia subsaucia vermelha que se

diz ser o sangue de S. Pantaleão, e que

tem a propriedade de se liquificar to-

dos os an'ios no din 27. U-n pequeno

sacristão collooava por detraz do fras-

co nzna véla accesa. para que os fieis

cá, de cá¡ . Iustado para declarar o que

queriam dizer estas palavras do falle-

cido Domingos, de Pardos, disse que

o não sabia explicar, parecendo-lhe,

porém, que o mesmo Domingos, de

pedia que os depoimentos fossem es-

criptos. '

O digno presidente indeferiu este

requerimento, ggiiavain'do,-com o de-

vido respeito, de tal despacho o advo-

   

 

   

  

  

   

  

  

temunha, a fim de que podesse exercer

livremente o cargo de juiz de facto.

Ouvidos sobre este incidente os

dra., secretario do tribunal e advoga

do dos rens, não se oppozeram, e o

ineretissiino juiz deferiu o pedido.

Pediu ainda a palavra o digno ad-

vogado dos auctores, dizendo que, vis-

to terem sido dados co no testemunhas

de defcza pelos rens, tres dos jn-l

rudos effoctivos, rcqneria, de acuerdo

com o disposto nos artigos 207 e 1040
e cs curioso-i podéssen ver a sagrada , . . ,

. - - - - ' (f Í -

reliquia. A egreja esteve Sempre cheia ' d?) bndl'au CD'u'uemml e 368 dopo

-digo do Processo, que os mesmos jura-
de e ite.› .

g ldos declara-teem, sob juramento, se ti-

Czsiniuho il.) foi-ro ua .

veo eu¡ liegpuuha_ __ A nham ou não conhecimento de factos

,que podessein influir na decisão da

companhia Franco-Hespanhola apie _ t_ d

Q

E' t

sentou á deputaçao de Navarra e aoslcwsa' e “O “5° “ea“ “m P0 “sem

n
, , .I I O: 'lr . l .

engenheiros srs. Folheto e Hons os um“" 9°"” de Mundos . .
n Ouvido sobre este novo incidente

lanos e ro'ectos ara um caminho _ _

p *à J p o distincto advogado dos reus, oppoz-

de ferro aero de lrun e Lesaca que t á H dd f d d

u l u o

poderia transportar diariamente 3:000 “à“ e que_ e Pe O' a' o em qfue

toneladas de mercadorias. Tambem sc '1 o em “'0qu pm“ a l lamento ° a"

çgg «lg se terem dado como testemu-

está estudandoo modo de poder ap- | d d f u _ d '

plicar esta. linha para transporte de mms _e e““ “que 6531"“ 03a_ P0"

que ainda estava presente no tribunal

fato a suspensãó _do _julgamento até fi-

nal decisão. F ' ' '

O inerctissiino juiz deferiu o pedi-

do, mas só na parte do aggravo, in-

deferiiido a outra parto relativa á sns-

pensão do julgamento, podendo asseverar que, ainda hoje, se

Finalmente, terminados estes inci- puizesse, o tornaria novamente para

dentes, eram 3 horas da tarde, foram seu correligicnario.

as testemunhas recolhidas, passando- Que c reii fôra a sua casa por oc-

se á sua inquirição. casião da visita pasclial, acompanha-

do do parocho e outras pessoas, e que

se não fôra a' consideração que votava

1.'-Dr. João Eduardo Nogueira a essas pessoas, ' que o acompanha-

e Mello. solteiro, advogado. Aos cos- vam, o mandaria sahir de sua casa.

tnmes declarou que tinha as relações Instado pelo advogado do reu dis-

completamente cortadas com o reu, de se que este era effectivamente um ho-

quem não era amigo. mem incaiisavel e prestimoso, sempre

O advogado dos reus requereu pa- prompto em servir amigos e inimigos,

ra contradictar esta testemunha, com e que, se não fosse o seu pouco crite-

o fundamento de que ella era inimiga rio, seria o primeiro homem d'aquella

para essas empresas.

Que embora c reu dissesse o con-

trario, elle, testemunha, fôra quem o

pozera fóra do seu Partido politico;   
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gado dos_ reus, e requerendo por este Pardos, queria significar com isto que»,

era elle quem lhe abonava o dinheiro

viajantes, e se der bom resultado, cons-

tituir-se-hão outras semelhantes em

Guipuscou e Navarra. Parece que as

obras começarão no corrente mcz com

auctorisaçño da deputação provincial

de Navarra.

Execução cap¡ t a. l .-

Ein Alcira, Hcspnnlia, for na manhã

de sexta-feira ultima executado um

tal Mariano Grau, condenado á pena

de morte por crime de homicídio. Ape-

sar de diversas petições para que a

pena fosse conimutada, o governo fies-

paiihol entendeu não dever aconselhar

ao poder moderador o indulto do réu.

Este esteve de oratorio as 24 horas da

praxe. No patibulo pediu perdão a to

dos do crime que Cominettera, sendo

em seguida executado. A' execução as-

sistiu uma enorme multidão.

Ocliolera-Um telegrauima

da Con-unha publicado pelo Imparcial

de Madrid, diz que despachos recebi-

dos do alcalde de Carnota aununciain

que em Pinda ocorreram varios casos

suSpeitos de cholera, sendo alguns t'a-

taes, e que o governador civil da Ca-

ranlm tomou imuiediatainente as medi-

das exigidas pelas circnmstancias, con

vocando a junta de saude e enviando

para o ponto infecionado varios inedi-

cos. Um telcgi'ninnia, pórein, do nosso

de Lisboa, da a entender ,ue os casos

não são deVidos :to cuoiei':i..-1iiiesiissiin.

lion'ivel explosão.-

A' cerca da eXplosuo que se deu e u

Ablon, cerca de Hodileur, n que se re-

feriu o telegrapno, trazem as folhas

fi'anCczas os seguintes pernenores: E-

ram 9 horas quando uma ldl'ullda\dl

detonação fez tremer o sólo, nbalnndo

as casas e quebrando os vidros. Ao

mesmo tempo Viu-se uma enorme fu-

marada saliidu da fabrica de dynamite

establecida no val de Ablon. A uplo-

são fizera saltar pelos ares grande pur-

te da fabrica, matando sete operarios

e ferindo muitos outros. Nas officinas

estaVnm trabalhando 160 aperararios

e operurias, dos quaes se apoderou um

verdadeiro panico. A detonação ouviu-

se a mais de 6 kioinetros de Houfieur.

  
   

        

   

   

    

  

 

numero sufiiciente d'elles para a causa

poder ser julgada. Que os rens não po-

diam prescindir do depoimento de taes

testemunhas, que se tornavam alta-

mente neccssarias para a defcza d'elles;

e fazendo em seguida judicicsas con-

siderações sobre o allegado pelo advo-

gado dos auctores, contrapoz aos arti-

gos da lei, citados por este, os artigos

1092 do Codigo Commercial, 401 a

405, e 292 e 293 do Codigo do Pro-

cesso Civil, e ainda outros, terminan-

do por pedir que o requerimento do

seu collega fosse indeferido.

O dignojuiz, deferiu o requerimen-

to. e seguidamente fez os jurados que

tinham sido dados como testemunhas

prestar o respectivo juramento sobre

se subiam de quaesquer factos que po-

dessem influir na decisão da causa, ao

que os mesmos jurados responderam

negativamente.

0 patrono dos reus requereu então

que o escrivão informasse se até áquel-

la. altura tinha lido quaesqner peças do

processo, pelos qunes os jurados po-

dessem ter conhecimento da acção que

se ia ventillar.

O digno juiz mandou tambem ao

escrivão que iiif'oi'niasse se aquclles ju-

rados já se tinha n reunido alguma vez

para resolver acerca da questão de que

se tracta, respondendo este afiirmati-

vainciite sobie este pedido, e negativa-

mente sobre o primeiro.

Termniaiido estes incidentes. cou-

sulton o meretissimc juiz os advogados

das partes sobre a constituição do jn-

ry. conformando-se com ella o advo-

gado dos auctores, e sendo regeiiado

pelo advogado dos reus o jurado José

Coelho de Piiili ›, resultando d'isto fi-

car definitivamente o jury cainposto

pelos seguintes srs.:

Jurados eEectivos: _Manoel de Oli-

veira Campos Junior, Joaquim Morei-

ra da Silva e José Tavares da Silva; e

jurado substituto, José da Silva Vidal.

Seguidameute o advogado doi; reus

apresentou o seguinte documento para

ser junto ao processo:

(Entra a carta dirigida ao sr. Ama-

   

   

  

  

    

  

    

  

 

  

  

   

  

   

  

  

do reu, como se provava com uma car-

ta que lhe tinha dirigido,--carta que

apresentou n'essa occasião, e cujo theor

é o seguinte:

(Segue a carta dirigida ao sr. Amador).

Perguntado sobre o motivo da con-

tradicta, a testemunha declarou que

de facto não era amigo do reu, e que

a carta que ora se apresentava, (e que

lhe foi mostrada) a tinha effective.-

meiite escripto e dirigido ao i'eu, mas

que as ameaças que ella continha, se

não referiam a esta questão, e apenas

a ser o reu mau empregado publico, o

que levaria a elle, testemunha, a pedir

a demissão ou a transferencia do reu.

Perguntado sobre os factos alle-

gados no libello, disse:

Que sabia que o reu devera em

tempo a quantia de 2:000$OOO réis, ao

fallecido Domingos, de Pardos, mas

que ignorava tambem se o reu lh'os

tinha pago.

Que ultimamente ouvira dizer que

0 mesmo rcu devia áqiielle fallecido a

quantia de 6:000â000 réis, mas não

sabia se isto era verdade. Entretanto,

se tal affirmação era verdadeira, elle,

testemunha, julgava iiiacreditavel que

o fallecido credor presenteasse o ren

com tal quantia, acreditando antes que

o mesmo ren lli'a _tixesse pago, pcis

conhecia perfeitamente o genio do fal-

lecido, que, a respeito de dinheiro, era

bastante mesquluho nas suas libe-

rulidades.

Que era verdade o fallecido ser

muito amigo do reu, e que até lhe era

devedor de bastantes obsequios;-mas

este facto não era bastante para elle o

beneficiar com tão elevada quantia ein

razão dos motivos que já eXpôz; e tan-

to era verdade ter o reu prestado ao

referido Domingos, de-Pardos, muitos

e importantes Serviços, que os herdei-

ros, sobrinhos do fallecido, e authores

n'esta questão, tiveram a ideia de lhe

dar 2:0003o00 réis, vito o fallecido

o não ter contemplado em seu testa-

mento. Como empregado das obras

publicas, soubera por varias testemu-

nhas que alli iam depór, que o rec,

  

   

  

   

           

   

   

    

   

   

            

   

localidade.

2.“-Francisco da Silva Vidal, ca'-

sado, carpinteiro. Aos costumes disse

que era amigo de ambas as partes.

Sobre a questão do pedido que se fa-

zia, não sabia nada. Relativamente aos

carros de mão para cantoneiros, a que

se referira a testemunha anterior,disse:

Que effectivamentc o reii lh'os encom-

ineiidara, e que, a seu pedido, lhe abo-

nara a importancia dos ,mesmos car-

ros, recebendo elle depois do repecti-

vo pagador,- importancia egual ao

abono que o reu lhe fizera, a qual

lhe mandou entregar pelo dantoneiro

Tavares. "É" " 'f

3.'-Manuel Ferreira, casado, pe-

dreiro. Aos costumes disse nada. Dis-

se que nada sabia sobre o' pedido. Re-

lativamente aos factos' narrados pela

testemunha anterior, disse apenas que

tendo feito alguns serviços nas estra-

das de cuja conservação o rea era che-

fe, recebera sempre c seu ordenado do

cctume, e nunca quantia superior ou

inferior a elle. Nada mais sabia.

4.'-Antonio da Costa Meireiro,

pedreiro, casado. Declarou que era

amigo dos authores e reus. Disse que

nunca fizera serviços nas obras publi-

cas, tendo-se, porém, ,empregado va-

rias vezes em serviços-'particulares do

reu, taes como, confecção de muros,

etc.; e que o rçu_;.lh_q,j,_ ' gara sempre

religiosamente d-Êtíttâ via justado.

Sobre o pedido que os autluíres faziam

aos reus, nada cabia. ' _

5.'-Domiugos Lopes de Oliveira

Junior, lavrador, casado, segundo 6

publico, com uma filha natural de Do-

inlngos, de Pardos, e sobrinho d'este.

Aos costumes nada disse.

O advogado dos reus requereu pa-

ra contradictar esta testemunha com

o fundamento de que ella tencionava

propôr uma acção em juizo contra os

ça de Domigcs de Pardos, por ser sua

mulher a unica herdeira d'elle na qua-

lidade de filha; mas que os auctores,

sabendo d'este facto, prometteram á

testemunha dar-lhe certa quantia im-

_ _ _ _ gem ein balão, em um simples mont- _ _ . _t t d- ã d› u -

be dar valor 58 00153“ boas que “ 9313' mil outros objectos caseiros, chorando gamer' desde ,, França até á Rugsm_ _ q_ " , dor pelos andares). naquella qualidade, não cumpria o seu P0¡ a" ea 00m a ?0“ 19 ° e 8 se"“

tencia tem¡ não Póde sem mag““ em““ a sua desgraça. Quasi todos estes in- Iuwrmgado a ,.espeno west“ “agem TllMUfl-“J ”A (Ion-“wii Uonsultado o advogado dos aucto- dever, pcis comprava objectos por um de lealemunha “este 13'00“50 com!!!

rar o temerOSO e 65°“” Pmblema da felizes se saltaram saltando pelas ja.- Sergk, de savhw declarou¡ DE res, este não se oppôz. preço que documeiitava por outro. 0' ¡'eusi_deve“d°_"f°eber e““ quim““

só depms da decisao da causa.

morte, que a chclera propõe á humani-

dade nas povoações per onde passa.

Mas, se na verdade a morte é um pro.

blema indecifravel, suja solucçáo só

podem encontral-a os peregrinos que

nellas, impulsionados pelo panico que

os dominou nos primeiros momentos

do incendio.

A Puccini e m San

Sebusmanu-Ne thentro de Sam

:O fim que tenho ein vista n'esta

viagem é atravessar a Europa para

me dirigir ó. Russia. e este fim julgo

que o poderei conseguir, porque os

ventos que soprain na Europa central

ALBERGARIA-A-VELHA

Acção Continuei/ii. JULGADA EM Al'DlENtílA os

lU r: ll ni; JULHO os 1893

Juiz, ex.“ sr. dr. Antonio Alves

O escrivão procedeu então á leitu-

rn de varias peças do processo, dos

quaes tomaremos, como principaes, as

seguintes para melhor illucidar os lei-

tores sobre o fundamento da questão:

Que a testemunha, n'este processo,

Francisco Vidal, tinha sido encarre-

gada pelo ren de fazer uns carros de

mão para cantoneiros, cujo valor era

de 20c$000 réis, e que o reu os docu-

   

 

   

  

  

Para testemunhas de contradicta

apresentou o procurador Antonio Rc-

drigues Castanheira e Joaquim José

de Bastos.

Iuterrogada a testemunha sobre
' I 1 I \ I o ' . .

tranppczeramhas balrellÊS (368!? m"“ bebnalhm “9168911191149 Pe¡a P“mefm são quasi todos do oeste, o que torua- de Oliveira Guimaraes. LIBELLO m Apm, do uma pregam“ do MMM, ,er ,estes factos ne ou a mm¡ io a vem

do) Pam que memo.? n a ed“ ¡mefl' Ve¡ a_ 13°““ @Ollheclda cama"“ Regina rá facil ao balão seguir o rumo léste. Secretario, servindo de represen- concedldo ulu logar dentro da ma para se loiunreni .d de dieuês g h E¡ ñ _

mr tenor“ e “mlçoes' seu o “no Paccmb eat-"ea“do'se u“ “bom““mbu' Se obtiver o resultado (lhe espero. no tante do ministerio público, cx.me sr. CONTRÁRIEDADE "0““ da mm““ a““ *musa* “a” 1°' ”55”“, '1° m a 'com ce a em uç 0mm'

que o X do problema tanto póde aqui

valer em amargura¡ como em felici-

dades 'P Deixemos, pois, que a nature-

za cumpra c destino, e que o chole-

ra transito á mercê do Creadorl Quan-

do esse Ashverua pestifero batera por-

 

" _._4_

  

la.. 0 theatro estava completamente

cheio, assistindo ao espectaculo a in-

fanta D. Izabel. Regina Puccini' obteve

um extraordinario triumpho.

Lua de mel iunocen-

te.-Conta o Figaro que o duque e a

m

caso d'uma guerra com Allemunha, a

França continuará. a coinmuiiicar-se

com a Russian

Sergio de Savino partirá em meia.-

dos de agosto, verificando-se a ascen-

ção no Cumpo de Marte.

---__________-__e_-__=

dr. Angusw Barbosa de Quadros.

Escrivão, sr. Antonio Cardoso de

Bastos.

Auctoresz--Antouio Lopes de Oli-

veira e Francisco Corrêa de Sá. e Mel-

lo e esposa, na qualidade de herdeiros

_Em

(Segueni_a90ra guaesquer outros docu-

mentos do processo, que o sr. Ama-

dor julgue necessarios).

Finda a leitura das peças do pro-

cesso, foi esta entregue aos jurados,

m

  

  
  

primeiro dia do julgamento, poder obler-su uni pe-

queno logar para cssc lim, ein razão das acauhadss

t inieiisdes do tribunal, e acliur-so este complemento

cheio dentro da fêz pelas testemunhas de accnsação

e defeza. Por este motivo mio nos foi possue! !azar

um extracto desenvolvido do que se passou no pri-

meire dia da audiencia, como lsntc era para desejar,

em vista dos depoimentos das testemunhas do accu-

sação. que, i-eiilirienlr, nenhuma prova fizeram con-

lrs os ieus.

_M

  

   

   

   

  

 

   

      

sendo chamada a testemunha de cou-

tradicta Rodrigues Castanheira, que

confirmou o allegado, declarando até

que lhe fôra passada uma procuração

para tractor d'esse assumpto em juizo,

a testemunha contradictada declarou

ser tudo verdade, accrescentando que

É

137 Linz e Carlos foram apoquentados conde Rambla, quando surgiu Carlos acolá, isto commerciando... O senhor gm“ de que tudo esta”, concluido. De_ por quarema é canoa“miíí'urosfóoa_ v: Nãg-du-úãímas nen-;Rãàã-a-a

1 _ ___ com Pçrgumas' Depms de duas 11.o"“ Pera"“ °°m° a“.ÍO salvador, indican- tem P01' for?“ algum (“13° “0 °é° a i““ pois, ficou uma cousa mais duradoura pro-a, terei uma parelha de molas, e mulheres servem ;na o matrimouio

de beijos e abraços, José advertiu a (10-1119 o caminho que devia seguir e rei-ceder por si. que o prazer, mas meu“ agradavel, a uma boa casa com todas as commo_ __ Tenho a cgneza “e educará '

PEREZ ESCRICH familia que se continpava assim a mo- lhe disse: - Querido Souza-respondeu-lhe recordação_ 0 conde de Bambu¡ come_ mdades. sua m_ mais rebeme g res andou:

_.L_ ' lestar os viajantes, nao era para estra- .- Segue sem vucillar. Tens filha LUÍz-lglwro 5° “0 °é° 05 a“.lOS BJ OC' çou a pensar, em que empregaria a sua - 0h! tambem eu não entendia ue' 11:15 saia, P

a 1 nhar que ellea tornassem a pôr-se a e mulher, não te pertences. cupaiu da minha humilde pessoa; 0 modesta fortuna. A familia teve reu- de negocios e a necessidade fez-me en- q _ Isso confiam a c

Ob caminho. Isto produziu seu efi'eito, e Luiz obedeceu, porque o seu cora- que lhe posso af'tiauçar é que dois an- niões: todos davam o seu vom, que em ,andem depois hei de arranjar um bom honra mas que eu na: po:: aqzãitãs

TRADUCÇD deixaram-os map"” um pouco' , '45° em '39“' e b”?“dov e [08? 03 01h08 .lOs da 1°¡mi *lue me esperam nas cos- ouvido por LUIZ. 0 'lu Gamela' linha administrador, ou para melhor dizer ._, Se insiste em ficar solteiro. . f

_ O conde de Rambla e o coronel d alma, viram o singello opcio em que tas da Andaluzia, não 8° df“mm “um mudado completamente. Uma tarde, um lavrador honrado que me aconse- ... Nunca pensei em me casa¡-

XXT PARTE Cai-los Peãales chegaram a 'Adra as se baseava a sua felicidade: o tmbu. só ncite, sem pedirem por .nim aDcus. Carlo¡ e Luh passavam á beira mar. lhe: depois de comprada a tazeudmad_ _u Pois bem, fallemoa Nona“.mi.

Y 8818 hora? Í¡ manila d um d 83838 l'l- lho. Desde este momento nao retroce- - Bem sete, bem se ve: e que ue _.. Decididamente-disse o coro- quirirei coin o resto da minha fortuna ga. O desejo de apertar contra o meu

A CE““ 0 (”JE E DE GE““ símhos mas de mma, em que as Máq_ deu, fo, com pas.” mma, ,dem fim, fé suas preces chegam ao céo, nao inc nel _está resolvido a ficar em Adra? alguns ceuteuares de cabeças de gado coração os entes que nos eg mv

II “nha” acarretam ° barro Pam mb"“ e V003“? energlm- Regresso“ 3 Adm 1'33"“ a me““ d“"da' Ah! e“ “à” 5°' -- Estou, Carlos, estou: eiicanta- lauigero, e depois. . . Deus dirá: t8- aqui, fez-me esquecer do enciiigo ad:

Timo TEM FIM

'- O tempo caminha sem parar: as

horas rodam insensívelmente sobre os

mortaes, e o sol, girando em volta da

terra, vivifica a creação, envelhecen-

dc-a. Nascer, desejar e morrer.

N'isto se cifra a vida da humani-

dade. Todo o praso tem termo.

Luiz e Carlos chegaram a Adra.

O primeiro momento foi para os

abraços, para as consoladoras lagrimas

de alegria, para os beijos repreados

havia quatro annos. beijos desejados

todos os dias, todas as horas.

- Primeiro a familia, depois a ami-

sado, e por fim a curiosidade não lar-

garam os viajantes. Uns achavam-cs

mais velhos, outros, mais gordos, ou-

tros mais trigueiros.

Nem todos os olhos vêem as coi-

sas do mesmo modo, ainda que tenham

o mesmo gráu de vista. Porque ha

olhos que recebem a impressão na al-

ina, e gntros em parte alguma.

carein os ninhos, e os tordos negros

piaui em variedade de tons sobre os

beiraes dos telhados.

O mar estava tranquillo; o céu azul

e de côr pnrpurissiina, deixava ver

aqui e alli pequenas e caprichosas nu-

vens tão como innocentes.

A primavera tem o que quer que

seja que se communica á nossa alma.

Deus, durante essa epoca poetica

do anno, combinou as côres, os perfu-

mes e a luz, e por toda a parte seres-

pira a sua bondade, se nota o seu sor-

riso amoroso dedicado á sua. obra.

Na solidão de um campo, que co-

meça a deixar apontar o seu producto,

para que os homens o colham, adivi-

nha-se alguma coisa do infinito, d'esse

grande mysterio que só depois da mor-

te se aclara, e que, como as vestaes da

antiguidade, reanima o fogo da nossa

esperança. A fé, esse poder que eleva

o homem, que o engrandece, que o faz

levar ao cabo em prezas incriveis, co-

meçava a extinguir-se no coração do

com uma fortuna de uni milhão e du-

zentos mil reales. Metade d'esta som-

ma correspondia aos tanto por cento

marcados pelo millioiiario portugnez,

a outra metade foi ganha em negocios

por conta propria, comprando aqui e

vendendo acolá. O capitão da Trinda-

de, o coudescendente Thomaz de Sou-

sa Piua Carreira de Castello-novo, di-

zia com aquelle tom socegado que nas-

ce no polo opposto da inveja:

-- As pedras transformam-se ein

moedas quando o senhor as toca». Se

não tivesse pressa de voltar a Hespa-

nha chegava a ser segundo Cresus.

Hontem comprou a safra d'um enge-

clic e hoje topa com comprador que

lhe dá dois mil pesos de ganho, sem re-

tirar a fazenda dos armazene. Conti-

nuando assim, Salomão seria nm po-

bre comparado com o Senhor, e Cre-

sus um mendigo. Eu não tenho muita

ambição; mas se visse que a sorte me

protegia tão desesperadamente fazia a

volta do mundo, comprando aqui e

nho essa fortuna: eu sou um pobrr

diabo só no mundo, uma especie do

ostra pegada ao casco d'un¡ briguc.

Ninguem me espera, ninguem me cho-

rarit depois de morto.

O conde dc Rumble, tinha reali-

sado o seu sonho: possuia uma fortuna

adquirida com o trabalho, e estava no

seio da sua familia.

Houve em Adra festa de egreja,

novilhos e fogos de artificio. Raymun-

do gastou bom dinheiro, com o fim de

transmittir a sua alegria aos seus pa-

tricios. Não tinha gasto nunca dinhei-

ro ccm tanto prazer. O contentamento

foi geral; as felicitações choviam com

abundancia diluviana. Raymundo com

Adelaide pela mão, conservou nos la-

bios, por espaço de tres dias, um sor-

riso cheio de grande satisfação.

Por fim, começaram a serenar os

animes. Com o ultimo iiovilho come

çou a primeira peça de fogo, o a ulti-

ma chamma de polvora iiiflaiuniada

que se desvanecçu ng espaço, _foi o si- 

me esta villa pacifica e tranquilla: já

que encctei caminho tão differente e

.-.olhi tão bons resultados, não quero

.eti-oceder: viverei n'esta aldeia o tem-

po que Deus quizer conceder-nie de

vida. Rosa conforma-se com esta ideia,

e ininha filha Adelaide, creio que ga-

nhara muito. Isto não quer dizer que

de vez em quando não façamos uma

viagem a Madrid para gastar uma mão

cheia de duros.

- Bem, Luiz, bem; chama-se ais-

so pensar maduramente: comprehendo

o sacrifício que faz por sua filha.

- Sacrifício, não, meu amigo: vi-

verei gostosamente, sem repugnancia

alguma: terei uma carruagem modes-

ta para levar a familia ao campo, e

um cavalito que ande a passo caste-

lhano para currer as minhas fazendas,

porque nie von fazer lavrador.

e Devt ras?

-- Deteras. chtem á noite, eu e

Rosa :entramos isso. Por noticias que

webs vestir” seu gratis? fazenda

 

iiho muita vontade de trocar a sobre-

casaca pela jaqueta do povo: parece-

me que esta vida me fará engordar.

Quando se goson muito o innndo,quan-

dc os vicios e os caprichos das grau-

des cidades nos arruinaram duas ve-

zes, S preciso ser prudente e seguir

outro caminho.

- Não serei eu que me _cppcuha

a esses planos.

- E o coronel o que tenciona fazer?

-- Em verdade, não sei.

.- Quer que lhe dê um conselho,

ein paga dos muitos que me tem dado?

-- Porque não?

_ Pois, peça a sua reforma e ca-

se-se, coronel: é o mais acertado.

- Casar-mel--respondeu o Carlos

sorrindo-e com quem?

-- Demonio!0uvi dizer a umd'es-

ses philosOphos que passam a vida cal-

culando e medindo as coisas, que para

cada homem ha vinte e cinco mulheres,

de modo que encontrar mulher, não é,

a gen ver, empresa-muito difiicil,

 

um moribundo.

-- Ah! sim, do missionario da Ca-

lifcrnia.

-- O mesmo. Bem sabe que me en-

tregou uma carteira pouco antes de

morrer, carteira que tenho de entregar

á marqueza de Ras.

.-- _Sim, lembro-me que me contou

por varias vezes o seu encontro com

uquelle pobre velho.

_- Pois bem, coronel: quando ten-

ciona partir para a côrte?

-- Dentro de breves dias.

-_ Eptão, vou encarregal-o d'esta

commissao.

-- Não tenho n'isso o menor in-

conveniente. Procurarei a senhora mar-

queza e eutregar-lhe-hei a carteira.

-_Obrigado, coronel ,' evita-mc

uma viagem.

E os dois amigos continuaram o v

seu passeio, fallando das boas condi-

çõos da fazenda, que o conde de Ram-

bla desejava comprar.

1

(Cantam.)

authores, a fim de reviiidicar a heran- .

 



 

::4; _ quem oraconçlhnra em't O iñto fora

j_ a 'primeira festetnimhai i

, Í dr. fbiogueira; “

  

-*eram letras commercviass',le 'sim pa-

›. aberto.

"testemunha seu medico assistente, e

clínicos, só uma vez o fallecido practi-

' riam 11 'horas da manhã, e _que se de-

"mo'rara ah¡ .até á noute, subindo então

  

   

 

   

 

    

  

        

  

    

  

    

 

   

   

   

 

   

 

   

  

    

     

   

   

 

   

  

   

   

  

  

_ ,Disse que nada sabia .do allegado,

pOrQue ao 'tempo oitava na cidade do

Porto, e que apenas ouvira fallar na

divida., não sabendo o que havia de

verdade a tal respeito.

' Nada mais podia informar.

12.'-Antonio d'Oliveii-a, solteiro,

lavrador. Ass costumes declarou que

era primo dos auctores.

_ _Disse que esteve a ajudar o bar-

beiro a fazer a barba ao morto, vendo

'por essa Occasião que o reu tirava al-

guns , bahu, mas que o fizera estando

acompanhado por varias pessoas.

Fornecera ao reu alguns carros de

dedra, que este lhe_ pagou sempre pe-

'lo preço do ajuste. '

' Disse que a fonte a que se

,allude no libello e'ra do dominio publico.

E _ Igual declaração n'este sentido fi-

zeram_ _tambem todas as testemunhas

interrogadaâ sobre teste 'assumptm

accusaçño

'Relativamente 'á'q'tiestão de que se

trata, disse: Que por occa'sião do fal-

lecimento de Domingos de Pardos o

reu tirava d'um ,bahu alguns papeis, e

que até, elle, testemunha, segurara pa-

ra esse fim na tampa_ do mesmo haha.

Que o mesmo reu guardam em sios re-

feridos papeis,que dissera pertencerem-

lhe, mas que não tinham importancia.

- Que nâo'sabia gueípapeis eram es-

tes, podendo'porem' itssevéra'r _ que não

peisc'om letras. ' '

;estado declarOu que obahu de que

o reu'tirara os papeis, estava aberto.

, .'-Deolinda de Oliveira, soltei-

ra, declarou que era irmã da testemu-

nha antecedente.

'1 Límitou-se a dizer que viu o reu

tirar' os a 'isdo bahu_ rque estava '

alii ports, seque o mesmgobahu estava TFS'ÊEMWÊAS_ DE DE““

I.'-Dl'. José Corrêa de Miranda,

,de 79 anuos, casado, advogado. Aos

costumes disse serauiigo dos authores

e dos teus; Declarou que tinha o reu

na melhor conta; que e'llepossuia um

caracter perfeitamente illibado, sendo

dotado d'um geuio trabalhador“ e que

sempre o conheceu incansavel em ser-

vir. sem o minimo interesse, tanto os

amigos como até os inimigos.

Que por diversas vezes teve ocea-

sião de avaliar a sua muita. houradez

e presteza nos seus desinteressados ser-

viços, pois em varias datas lhe confiou

valiosas quantiae, que montavam a con-

tos de réis, para elle converter em pa-

peis de credito, desempenhando-se o

reu d'estes serviços com uma lealdade

digna de todo o elogio. Tambem lhe

confiava algumas inscripções averba-

das em branco, para receberem um

novo averhamento, sendo este servi-

ço egnalmente desempenhado pelo reu

com a maior honradez e um zelo pou-

co vulgar.

Que o reu podia locupletar-se com

as iuscripções que lhe confiava, pois

como dissera, estavam averbadas em

branco, e era tanta a sua honradez que

nem por isso lhe exigira documento ul-

gum, apezar do reu lh'o querer passar

sempre que elle lhe confiava valores.

(Cantinaa.)

___*--_

CARTA DE LlSlltlA

2 os Luosro na 1893.

Prometti na minha anterior dar-lhe

conhecimento do crime que aqui se co-

metteu, 'e von dar-lh'o. O facto nar-

ram-o assim os jornaes mais bem in-

formados:

Os sitios da Estrella, Fonte Santa.

Campo de Ourique e cercanias, ordi-

nariamente s'ocegados e dando pouco

que fazer á policia', tornam-se de quan-

do em quando mais celebres que os

outros, porque os acontecimentos que

lá se dão, pela circunistancia do suce-

go habitual que alli reina, reveste-os

sempre uma ou mais notas mysterio

sas, como este de que nos vamos oc-

cupar, e se deu esta madrugada. Pou-

cas vezes ii policia, á justiça e ao no-

ticiario se temdeparado um caso tão

mysteriosu iptricado.

Quasi ao fim da rua de Sant'An-

na, a Buenos Ayres, do lado direito.

indo da Lapa, ha um predio, ou antes

dois predios com communicação inte-

rior, ambos com dois andares; o pri-

meiro tem o numero 174 e o segundo

o numero 176, tendo este quatro ja-

7 .'-Augusto Bento Alves, sapa-

teiro, casado, exercendo tambem o of-

íicio de barbeiro. '

Disse que fora chamado para fazer

a barba ao fallecido, e que n'essa oc-

casião vira O reu acompanhado das tes-

temunhas anteriores, tirar d'algun pa-

peis, que nâo eram letras. Esse bahu

estava aberto.

8.'-Padrc Antonio Emilio Perei-

ra de Azevedo, reitor de Alquerubim.

Declarou ser amigo dos auctores e dos

reus. Fora a casa do fallecido por oc-

casiâo da morte d'este, não vendo que

o reu tirasse d'alli quaesquer papeis, e

presence'ando apenas que este, conjun-

tamente com os herdeiros e outras pes-

soas, andaram muito tempo a procu-

rar o testamento do morto.

Accrescentou que o fallecido era

muito amigo do reu e lhe era devedor

de importantes serviços.

_- 9.'-Dr. José Pereira Lemos, ca-

sado, medico, cunhado da primeira

teistemunha dr. Nogueira.

Disse que Domingos Lopes de Oli-

veira tinha relações muito intimas com

o reu, e lhe era muito dedicado, mas

que este facto não era bastante para

que o fallecido houvesse presenteado o

reu com valor tão elevado, porque era

muito muito mesquinha a sua genero-

iidade; e' tanto assim, que,'sendo elle

tendo-lhe , prestado valiosos serviços

cara a generosidade de dar n seus fi-

_lbpgà'qimntia de -dez libras, quando

era csi-tb' que os serviços que elle, tes-

temunha, lhe tinha prestado, podiam

considerar-ee u'o triplo d'esse valor; e

que, não' contente com isto, o fallecido

notara no seu livro de apontamentos

aquella dadiva com "uma outra que, el-

le, testemunha viu, e com que decla-

rava parecer-lhe que 'tinha satisfeito

com generosidade taes serviços. Por-

tanto, mio lhe parecia acreditavel o

facto nllegado pelo r'eu', respeitante a

ter-lhe dado ' o fallecido a quantia de

6.000$000 reis; pelos serviços que elle

lhe prestam.
'

10.' -Padre Francisco Marques Pi-

res de Miranda, parocho da 'Brauca,~e

ao tempo cciidjnctor em'Alquerubim.

' Diesel/que“estivera em casa de Do-

' 'i ' por occasiâo do fal-

lecimbnto _ não vendo que o reu

tiraiíse'ou guar'dnsse quaesquer papeis,

e presencsando apenas que elle, em

comp'ánhia _dos herdeiros e outras pes-

soas, andou por' muito tempo procu-

rando o testamento do fallecido. Da-

clarou queestivera n'aquella casa _em

companhia do' parocho de Alquerubim.

Instado pelo advogado de defeza

accrescenton que fora chamado logo

após o fallecimento, que tere lugar se-

 

  

 

charel em direito, natural de Macau,

não tinha creados, não recebia visitas

e fazia, aoque depreheudemos pelos

objectos de uso e serviço domestica en-

contrados elle proprio os arranjos de

casa. Sabia poucas vezes, sendo os seus

[passeios habituaes oJardim da Estrel-

la, onde os visinhos o viam muitas ve-

zes lendo algum livro, e recolhia sem-

pre cedo. Este mysterioso personagem

em considerado riquíssimo, e, pelos va-

lores, que lhe foram encontrados em

um cofre forte, vê-se que possuia effe-

ctivnmeute bastantes bens.

Os predios de que fallamos apare-

ceram esta madrugada, cerca das 4

horas e meia, a arder. Compareceram

immediatamente todos os soccorros do

districto e o sr. inspector dos incen-

dios Augusto Ferreira, procedendo lo-

em consequencia do_reitor o mandar

chamar pelo sachristâo, dizendo-lhe

qua se viesse embora, para nâo sahir

d'al'li sujo.

Instado para declarar o que taes

palavra signiñeavam, disse que, co-

mo ahi estavam muitas pessoas e cons-

tava que o fallecido era homem de for-

tuna, o reitor não queria que mais tur-

de os herdeiros dissessein que lhes fal-

tavam alguns valores, fazendo com

isto recahir a desconfiança nas pessoas

que alii_ se encontravam.

11.'-Antonio Rodrigues da Silva

Roque, casado, negociante.

Declarou que se dizia que sua mu-

lher era filha natural do fallecido.
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go o bombeiro n.° 128 ao arromba-

mento da porta, tarefa que não den

pouco trabalho porque a porta, além

de chapeada de ferro, born como todas

as janellas, tinham duas fortes fecha

duras, uma ingleza e outra nacional

enorme, seis varios fechos todos soli-

dos e uma grossa tranca. Atraz do 128

seguiu o 182 de agulheta em punho.

Não havia labaredas, e o fogo parecia

lavrar com intencidade no ultimo com-

partimento do predio n.° 176, onde

era o quarto de dormir do sr. Gonçal-

ves da Silva. Arromibada a janella

d'esse quarto'que' dá para a rua, sahi-

ram então grandes labaredas, que o

pessoal dos incendios conseguiu extin-

guir, entrando no quarto. Foi então

que aos _olhos dos bombeiros se depa

rou o cadaver do mysteriosolocatorio.

reconhecendo elles que' se tratava de

um crime horroroso.

Junto da cama. com a cabeça vi

rada para a empeiia do predio, volta-

do uni pouco sobre o lado esquerdo.

estava o cadaver do sr. Gonçalves¡ da

Silva, quasi completamente carbomsa

do, esmagado como que por urna vio-

lenta pancada.

Participou-se iinmedialnmenie i

caso [ao sr. commissario Veiga. e no

juiz de paz de Alcantara, sr. Clemente

Gonçalves de Lima. os q uma não se

fizeram esperar e começaram¡ n inves-

tigar a cercado mystcrioso crime, de

prelicndendo como se verá pela des-

cripção que vamos fazendo, que o oal

vado ou malvados que o perpetrarani,

uma vez introduzidos ein casa, pelo la-

do do quintal, largararn fogo a todos

os conipni'aimentos, começando pelo

quarto de dormir, depois de assassina-

i'em o sr. Silva e de lhe arrombarem

o cofre. roubando-lhe alguns valores,

e pondo-se em fuga pelo mesmo pro-

cesso empregado para entrar na habi-

tação. Procedendo-se a minuciosas pes

quizas encontraram as auctoridades,

no quintal, um cainavtello e uma ma-

chada de rachar lenha, ambos man-

chados de sangue empastados com ca-

bellos da victima. Forum evidentemen-

te estas as armas empregadas em dar

a morte ao desgraçado oelibatario.

O cofre é uma magnifica caixa for-

te, moderna e não foi certamente ar-

rombada. O criminoso cxtorqniu ii Vl-

ctima as chaves e abriu o cofre de on-

de iião tirou tudo, pois foram lá en-

contrados os seguintes valores:

Valores, 17 titulos de 110003000

de réis cada uma do banco de Portn-

gal; 11 acções de 1000000 réis; 5 ti-

tulos de 4503000 réis, do banco Ul-

tramarino; 4 acções de 90-0000 réis, do

mesmo estabelecimento; 5 acções de

1:000$000 de réis, da companhia Bo-

nança; e os seguintes coupons hespa-

nhoes: 2 de 25:000 pesetus; 1 de 24d

1 de 12$õo0 réis; 3 de R$000, 1 de

43000, 1 de 2t5o00, 1 de 2t000, 3

de 500 réis, 306$000 réis em moedas

descripçâo mythologica ácérca del-¡Ju-

piter! 'Sobre os consolas e por todas

as casas havia cartuchos com enxofre;

no subtcri'aneo encontrou-se tambem

muitas pauellns e outros objectos,

grande quantidade de suecos com fei-

jão e outros generos, sab-.metes varios,

uma quanti la~le enorme de calçado ve-

lho e nevo, fu'inas, ferros de engomar,

presuntos, toucinho, encontrando-se

tambem bastante porção d'cstes dois

generos enterrados no quintal. O guar-

tln-fato estava aberto e remexido bem

com ) as malas. No quintal do predio

coutiguo está uma escada arvorada

junto ao telheiro do quintal da victi-

um, telheiro que tem algumas das te-

lhas partidas.

Foi sem duvida por alli que o cri-

minoso entrou e o outro quintal onde

estava a escada a que nos referimos,

pertence 2": rasa habitada pelo carpin-

ieiro João Antonio Lobo.

Açsjm se deve presumir, porque

L 'bl eita a unica pessoa que lá ia uma

ou outra vez a casa, e came já dissé-

:nos em no seu quintal que a escada

estava ai'Voi'uda,juuto ao__telheiro, pou~

to :it-.cessivel para saltar ho jardim. As

telhas pai-tidas, justifica-us a fuga pre-

(aipim. !a do assassino. João Antonio

Lvibo lesappareceu e a policia empe-

ulmw- em descobrir o seu paradeiro

:lñ o le obter acerteza do que suppõe.

Out-rn pessoa, nada leva' a crer que ti-

vess:: tanta facilidade em se introdu-

zir n'nnna casa iào be n aferrolhada.

Cerca do meio :lia compareceram

no ceniiteric occidental, para onde o

sr. juiz de paz mandara o cadaver, os

srs. juiz do 4.' districto, conselheiro

Costa Ventura › seu escrivão, o sr

commissario Veigaoe os' srs. drs. Ma-

nuel Gonçalves Marques e Antonio

Rodrigues Pinto, sub-delegados de

saude, procedendo-se ao exame do ca-

daver. Tem a cabeça rachada pela al-

tura da fronte, completamente carbo-

nisadu. Um dos braços, o direito, acha-

se completamente destruído pelo fogo

até ao cotovello e a mão esquerda tuni-

bem não existe, bem como parte dos

pés. Só as costas resistiram ao fogo.

Vcom-se parte das pingas que calçava,

cruas. A roupa achava-se mais ou me-

nm¡ queimada. Oi srs. sub-delegados

de saude so áiuanhfi darão conta dns

suas GUIIOlilaõBá, acerca do exame fei-

to, mas entretanto sabemos que são de

opinião que o crime foi praticado ha

tres dias, porque o coração e mais in-

testiuos achamos. e:u adiau ado estado

de decomposição. 0 enterro do sr. Gon-

çalves da Silvué feito por sua irmã, a

sr.“ viscondesss de Arneiro.

Além dos objectos e generos ali-

meuiiOOs a que n'outro logar nos refe-

rimos, tinha n victima tudo quanto

constitue uma dispensa bem provida.

Chouriço, bacalhau, arroz, etc., ,tudo

e u grande quantidade.

Os p:euli ui q to foram consumidos

de 500 réis. 2020800 eni moedas .l 200 .piaui por no .i .feto es'avani seguros

réis; 8d500 réis em .noedzm h- 100 i.-

em prata, e varios titups de proprie-

dades. Em duas pequenas gavetas do

cofre, ambas fechadas. deveu existir WM, E' :df-...inaugura o carpinteiro

joias. Assiino affiimou :t sr.“ vi-con zJ ,,1, Ant ..no Lu“, Estava -nnito eiu-

dessa do Arneiro, irma do assassinado, br'mgni., den ..Li sobre uin banco na

a quem o andador du egrcjada Entrei alan « la do Cunp i'Gi'nude. Preso alii

la foi chamar ao Uatiipu G1' int-lc_ onde e ,,r ~

aquclla senhora reside, logo que s-.iu-

be do crime.

A casa divide-se em 13 comparti-

mentos, seudn 5 interiores, no i'ez de

chaussée, e 8 superiores, e tem tani-

nellas e aquelle duas, e ambos man- bem um subterraneo. Depuis da, casa

sardas. Vivia all¡ ha 25 annos' o sr. da entrada, á direita, é a. sala onde es-

Manuel José Gonçalves da Silva, ba- tá um sophá, fauteils, cadeiras estufa-

;das de azul e escossez. dois consolos,

solteiro e de 54 .annos de idade. Era o um banco ordinaria com um triangulo

proprietario do predio, habitava-o todo, de ferro e sobre este uma grande pu-

nella, cheia de banha 'de porco, isto

junto do sophá e,_mais além, dois ban-

cos de engomar com uma tnboa e so-

bre esta tres panellas, egnalinente

cheas de banha de porco ! Sobre um

dos consoles estavam duas caixas de

musica, uma grande e outra mais pe-

quena. Um nosso collega do jornal u

Vanguarda deu-lhe corda, reparando

que o apparelho com o qual se mudam

as differentes arias, tinha uma de ma-

deira, como para impedir que tocasse

aria differente da sua favorita, que era

a Mai-selheza!

Sobre uma secretária encontraram-

se listas de todos os candidatos ás ul-

ti mas ileições de deputados.exceptuan~

do as republicauas, e o Diccionario

Universal de Luchatre, aberto em uma
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Sabe-se agora que o assassino foi

mn lo lo facto o sl'. com nissario

do 3 '^ livisâo, partiu logo para alii e

conduziu o preso para o Commissaria-

do respectivo, onde chegou e onde era

espera lo por muito povo-tal é o in-

teresse que o grande crime despertou

em Lisboa. O seu estado de embria-

guez é tal que não poderá responder

hoje aos interrogatorios. Está, pois,

nas mãos da justiça o grande assassi-

no. Agora seguir se-hiio as consequen-

cias do crime que commetteu.

e

se o

O iucendio da fabrica nacional

de polvora de Barcarena conta-se tam-

bem assim: '

Logo de manhã chegou ao nosso

conhecimento, a n ›ticia de que tinha

haVido uma. grande explosão de pol-

vora na fabrica de Barcarena. A no-

va viiihu acompanlnda dos mais ter-

ríveis pormenores, dizendo-se que ti-

nham perdido a vida no desastre dois

homens, estan l.) além d'isso alguns

feridos. lmniediaiamente tratámoe de

nos informar minuciosamente de co-

mo as coisas se tinham passado, e

n'esse intuito nos dirigimos ao ini-

uistaerio da guerra c ao commundo ge-

ral d'ariilheria, onde com toda a gen

308

ruas, e praças de Lisboa uma campal, e sanguinolenta bata-

lha. Era noite escura e ainda o canhão fatal o o ronco som

da fusilaria annuneiavn aos habitantes de Lisboa que centos

de cidadãos estavam perdendo a vida. para salvar as pastas

de dois ministros partidas, immoracs, e ambiciosos. Mas os

golpes de estado não vencem a pensa. dos homens livres, dc-

balde tem conspirado tudo para. escurecer a verdade, tem-se

querido a todo o custo salvar uma notabilidade d'osto insano

dosvario, tudo é baldadc hoje, e nos governos livres não ha

como se pode ver, está o laboratorio

onde havia grande quantidade de pol-

 

  

         

   

   

                   

  

quatro. havendo além d'estee rim di-

artilheria. Matta. A um canto d'este

 

   

   

   

  

  

  

tileza nos foram fornecidos esclareci-

mentos. Na extrema direita do edificio,

vora' sem fumo, cartuchos carregados

com este explosivo, e polvora ordina-

ria. N'um annexo, fora do edificio.

e p ir detraz do laboratorio, está a es-

tnfa. onde se seccam as leVOI'flS, e

onde existia uma porção importante

de fulminato de mercurio, com que

são carregadas as capsulas dos cartu-

chos. Para evitar a combustão espon-

tanea de esta substancia é ella conser-

vada em banheiras cheias d'agua.

A seguir :to laboratorio esta o ga-

binete dos officiaes adjuntos, que são

rector e um sub-director. Actualmen-

te não ha director, e a frente da fabri-

ca. está. o sub-director, o sr. capitão de

gabinete estão collocados os appare-

lhos telegraphicos, a cargo d'um sar-

gento do regimento de engenharia. Ha

depois um estreito corredor. que dá

ingresso para a secretaria, e esta com-

innnica com o gabinete do director. A:

frente do edificio lia um grande terra-

ço, no meio do qual se vê um tanque

e d'esse terraço desce-se por uma 'ns-

ia escadaria para os terrenos frontei-

ros. A alguma distancia ha varias de-

pendencias, onde vive o mestre da fa-

brica c se alojn o destacamento, coni-

mandado por um official. Foi depois

das tres horas da noite que se deu a

explosão. A sentinella, que passeava

tranquillamente no terraço ouviu um

grande estrondo dentro d i laboratorio

e correndo precipitadameute na direc-

ção da escadaria, chamou ás armas.

Mal tinha acabado de dár o grito de

alarme, ouviu novo estampido, este

então formidavel e viu o tecto do la-

boratorio e o do gabinete dos adjun-

ctos ir pelos ares desfeito em mil pe-

daços. Será escusado dizer, que todas

as pessoas que habitam nas dependen-

cias da fabrica, sahiram precipitada-

mente para fórii de casa, a fim de su-

ber o que se passava. No primeiro ino-

mento, e devido á cominoçño que de

todos se assenhoreára, foi impossivel

tomar providencias. Mas restabeleci-

da. a tranquilidade, tratou-se imzuedia-

tamento de combater o iiicendio origi-

nado pela explosão, empregando-se

para esse fim as bombas do estabeleci~

mento. Extincto o fogo, e feita a chama-

da do pessoal,verificcu-se que não falta-

va ninguem Entãoé que s».- po ude ava-

liar quaes tinham sido os estragos cau-

sados. O laboratorio estava em com-

pleta ruína, sem tecto, as prateleiras

em estilhaços, as bancas partidas e o

vasilhan reduzido a pó. O tecto do

gabinete dos adjuntos fora cgualmente

pelos ares, e tudo quanto existia na

sala estava despedaçado, á excepção

dos aparelhos telegraphicos que mila-

grosamente escaparam. As paredes en-

tre o laboratorio e gabinete dos ad-

junctos, e entre este e o corredor esta-

vam por terra. A que sepára o curre-

dor da secretaria, estava desprumada

e tudo quanto havia dentro d'esta sa-

la, ficara fóra dos seus logai'es. Todas

as portas e junellas tinham sido ari-e.

acessadas a grandes distancias, che-

gando ulguus estilliaços a ir caliir á.

distancia de' mais de 200 metros. Co-

mo na fabrica ha ordem expressa de

quando succeda algum desastre não se

proceda, a desentulhos nem reparações

sem a, chegada do eonimandaute geral

de artilharia, foi telegraphicamente

participado áquelle funccionario, que

é o sr. Francisco Maria da Cunha, e ao

sr. coronel Craveiro Lopes, chefe da

3.' repartição do commaudo geral d'u-

quslla arma, o que se tinha passado.

Estes dois cavalheiros preparam-

se immediatamente para partir em di-

recção a Barcarena, mas só o poderam

fazer no primeiro comboyo da manhã,

da linha de Cintra, apeiandO-se em

Queluz, onde os esperava um carro,

que os levou directamente á fabrica.

All¡ depois de visitarem a parte des-

truída do edificio, ordenou o sr. gene-

ml que desde logo se começasse a le-

vantar um auto do occOrrido, afim de

averiguar a origem da eXplosão. Pelo

que podemos averiguar, não se sabe

positivamente como ella se poderia ter

dado. E' possivel que a polvorn sem

fumo existente n'alguiu dos frascos, se

tivesse deconi posto pela acção do exces-

sivo calor dos ultimos dias. Rcbciitan-

do nlgnuu dos frascos, facil é de sup-

por que haveria explosão de todas as

 

misterios, tudo se sabe e assim é necessario.

Os acontecimentos são gravissimos é mister que a na-

ção conheça as suas causas, o os seus effeitos para avaliar os

fuuocionurius publicos responsaveis por ellos.

A revolução de setembro foi mais governativa do que

politica, queremos dizer, foi antes feita contra um mau go-

verno, do que contra c codigo politico. As suas causas foram

o indu governo, o seu fim foi a mudança do sistema governa-

tivo. A carta não tinha em verdade uma origem legitima por

não ter emanada da repi'asOntação nacional unica fonte ver-

dadeira de toda a. authoridade publica, mas tinha sido accei-

to, e jurada pelo povo, e então O vicio da sua origem teria

desapparecido pela subsequencia da acceitação popular. Por

outro lado, onestotutcs da carta se não eram dos mais libe-

rsee, tambem não eram dos mais escassos, e pode-se dizer

sem erro sensível que com equclle codigo -um governo bom

teria feito a felicidade do paiz; por que sob qualquer fórma

politica do governo; um bom governo póde passageiramento

fazer um povo feliz, e debaixo do ponto do vista da prospe-

ridade publica a maior perfeição nos codigos politicos é só-

mente necessaria como meio dc corrigir com promptidsm o

energia os abusos do governo mais, e de assegurar a perma-

neneia c s. perpetuidade de um governo bom como condição

permanente, e ordinaria em vez dz um uccidouto casual, c

feliz. Mas á. sombra da carta, e com a carta na mão um par.

tido sem nenhumas virtudes cívicas, prott-gido pelo palacio,

pôz o paiz em point' estado do que estava nos tempos da. mo-

nsrchin absoluta.
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substancias existentes no laboratorio.

A estufa onde estava o fulminante em

prova que alli não houve explosão; no

eintauto pode muito bem ser que o fo-

go começasse u'esta parte e se commu-

nicasse rapidamente ao laboratorio,

incendiando a polvora aqui armazena-

du. O auto de investigação dirá qual

d'estas hypot'hescs é a verdadeira.

Como dissemos, não houve feliz-

mente victimas a lamentar, por o caso

ser de noite. De dia ter-se-hiam as

coisas passado de maneira differente,

porque no estabelecimento ha dezenas

de pessoas empregadas. Y

-------.-_-_-
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Uma inexoravcl angina, que nos

prostrou no leito, roubando-nos a tran-

quillidade de espirito e a faculdade de

esquadrinharmos as comedias extravn-

gautes, que dia a dia se vão presen-

ceando n'esta malfadada terra, nas

quaes entram como protagonistas nus

certos figurões, cuja alma viciada e

apodrecida serviria da mais escarneci-

vel contemplação a quem por um mo-

mento tivesse a ousadia dc analisal-n;

essa ati-oz nngina,como dissemos, obri-

gou-nos a interromper por algum tem-

po as nossas provocadorns cartas, co-

mo alguem lhe chama. Hoje, porém,

que sentimos alguns refi'igerios, po-

demos lançar mão da peniia para pa-

garmos aos nossos leitores uma divida

de que nos responsabilisámos na nossa

ultima carta, e que era o resultado da

audiencia que havia de ter logar no

proximo passado dia 22, e na qual de-

veria ser julgado o cobarde :tasassino

do infeliz João de Pinho, o Vareiro.

Esta audiencia não se realisou, porque

era publico que o traidor assassino

teria a mesma sorte que tiveram os da

Gafanha e o de Salgueiro.

N'estas circumstancias, o agente do

Ministerio Publico n'esta comarca lan-

çon mão dos meios que lhe f'ncnltavn a

lei de 1 do julho de 1867, e ojuiz, que

d'esta vez não se ntreven a cnlcal-a,

deferiu no requerimento de s. eus“, ten

do por isso de renlisnr-se este julga-

mento com jury mix'to.

Louvamos o procedimento do ex.mo

delegado, e podemos afoutauientc dizer

que as suas deseonfinnças eram bem

fundadas, pois nós tambem presenceá-

mos factos antes do dia ein que o reu

deveria responder, que nos levaram a

crer que este tivesse a sorte já acima

referida. D'esta vez, pois, triumphou a

justiça e a moralidade, que n'estas ter-

ras já. de lia muito haviam fugido es-

pavoridas.

- Corre que a commissão nomea-

da para gerir a irmandade dos Passos,

nas contas que apresentou da sua ge-

rencia, deiXOu a descoberto certas- fal-

catruas que o sr. Lima Duque, digno

administrador d'este concelho, não dei-

xa passar pela malha, e nem mesmo

um irmão a quem o Senhor dos Passiis

já a estas horas da noite pediu que lhe

velasse pelos seus haveres. Veremos no

que estas coisas param e d'ellas dare-

mos noticia.

-- Chegou na sexta-feira a Vagos,

de regresso de S. Pedro do Sul, o ex.“w

sr. visconde de Valdemouro. Ficamos

devéras satisfeitos por vermos s. ex.“

muito melhor de saude, e oxalá que o

seu completo restabelecimento seja o

mais breve possivel. E' que do cora-

ção lhe desejamos.

-- Consta-nos que regressa hoje á

sua casa d'Ouca o laureado acadeuiico

sr. Manuel Nunes d'Oliveira, que aca-

ba de concluir o seu curso na Escola

Medica de Lisboa. Foi um dos nlumnos

mais distinctos d'ella, com o que devé-

ras nos congratulamos.

Tambem concluiu o curso da Es-

cola Medica do Porto o nosso particu-

lar amigo, sr. João Graça, de Sôsa.

A ambos enviamos os nossos sin-

ceros parabens'.

- Realison se ante-hontem,ein Ou-

ca,a festividade da Senhora das Neves.

Assistiu it ella a philai'monica de Va-

gos, com posta de mancebos a quem

gira nas veias o acrisolado sangue pro-

gressista, e apesar d'alli se achar o de_

cantado chefe n.° 2, que deu uma es-

pecial organisaçño a esta philarmoni-

ca, e que diz em toda a parte perten-

cer-lhe, no entanto foi ella tocar as

mais variadas peças á porta d'um dos

mais importantes progressistas du ter-

ra. E isto na presença do José das Des-

 

graçasl Foi um desastre lamentavel

para o infeliz José das Cabras!

-- Em breve nos occuparemos de

assuinptos importantes que dizem ros-

pcito a chefia do aporcalhado partido'

regmierndor d'cstc concelho, cujos chef

fes já todos anceiam 'passar para os :tr-

raiaes contrarios, onde não serão ad-

inittidos nem sequer na posição de sol-

dados rasos, salvo se este partido pet'-

desse a honra e a dignidade que tem

conquistado nas luctas do civismo e

da honradcz.

-- Acaba de chegar aqui o aceito

illustrc conterrauco, sr. Antonio Maria

Mendes Corrêa, illustrndo clinico e ve-

reador da camara do Porto. S. ex."

vem, como costuma, estar aqui o inez'

corrente. Acompanha-o sua virtuoso

esposa.

Tambem aqui está seu honrado ii'-

mão o sr. João Esteves Mendes Cor-

rêa,muito digno escrivão da Relaçao do'

Porto, e com demora d'algnm tempo.

Y.
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TTHTES CONSEQUENCIAS DAS CATL'RRICES D'UM

CUMMENDADOR

Poucos mezes são ainda decorridos

depois que alguns imprudcntcs d'cste

lugar ventilaram um asqueroso confli-

cto para ardilosamcnte, cynicatnentc,

índisporem o seu venerando paroclio

00m n restante freguezia. '

Registenios succintnmentc os fa-

ctos. No nuno em que o rcvd.” Manuel'

Nom tomou posse d'esta parochialida-

de (1880) encontrou por habito tomar

o Vigario (t sua conta a festa do orago

S. Martinho, de portas a dentro d'egi'e-

jn.. E como visse que a referida soleni-

nidade se encontrava um pouco deca-

hida tratou de a guindar á altura de

poder incontestavelmente equiparar-se

ás primeiras da Bairrada. '

Passaram nove nunes; e em 1889

negon-se uma grande parte dos mor-

c'iomos. Como um tão vil procedimento

fosse exclusivamente devido n. depra-

vndas suggestões politicas que uns cor-

tos cavalheiros, com ares (le fdafgos

autres, queriam petiilnntemcote salien-

tar, o i'evd." parocho, com a franqueza

que lhe é peculiar, disse a uma das

missas conventnacs: -- a Está proxima

it nossa festa de S. Martinho que dese-

jo continue a effectuar-se com o cos-

tuinado explendor. Consta-me que al-

guns dos srs. mordomos tencionnm ne-

gar-se. Eu que voluntariamente hom-

breio com quasi todas as 'despezas não

posso admittir a desconsideração de que

os meus freguezes deixem de acompa-

nhar-me com o seu eñigno auxilio. Oii

servimos todos, ou, a negarein-se al-

guns, eu prescith dos restantes e faço

só a festividade; mas sob a condição

de não mais contarem para ella com

o meu concurso.. '

Nada. mais franco, claro, frizante.

Bastou que cinco mordomos se recusas-

sem para o revd.” sr. Nora cumprir

fielmente a sua palavra fazendo unica-

mente á sua custa uma festa como não

ha memoria n'estes sitios.

Decorreram 3 aunos e tudo muito

bem. Porem nos principios d'outubro

ultima dois heiueus d'Enxofáes, fre-

gnezia de Murtede, vieram combinar a

festa da Senhora do Tei'ço, que alli

por tal occasião se costuma. tambem

realisar. Como dois annos havia já que

se não fazia a de S. Martinho, o rev.“

parocho destinou aquella para o dia

13 de novembro.

Passam apenas 10 dias e ei's quan-

do o sr; Constantino Ferreira Macha-

do, merz'tissimo e inegavelmente sapien-

tz'ssz'mo commeudador da Ordem de

Christo, endereço uma epistola ao seu

anza'ntissimo vigario (que então se acha-

va veraneando na praia de Mira) nos

seguintes termos :

r l' conveniente fazer-se tt Soleni-

nidade de S, Martinho. Eu encarrego-

nie de todas as despezas externas. Po-

derão ficar a cargo de v. as internas,

como é de costume? Na negativa dá li-

cençi 'que eu então tome á minha cou-

ta todn a festa?›

Até aqui muitissimo bem. Niu-

gnem deverá de encontrar no auctor

d'estas palavras (caso um illustre ad-

vogado de Casal-Comba não contesta

a sua paternidade. . uma generosi- -

dade incomparavel trazida a lume por

nm beneiuerito da sociedade. _'

A tal inissiva respondeu o supra'-

citado vigario nos seguintes termos:

«Louvo muitissimo o nobre proce-

361

rua do Loureiro em fronte da porta do castello, c como visse

interrompida. a marcha mandou fazer alto aos artilheiros, c

foi fazer unir o resto, cuja demora provinha de não poderem

Os soldados de infantaria. saltar com tanta facilidade para'a

esplanada; tratou por tanto de dar-lhe a mão ajudado por al-

guns officiaes, até que a final ficou só por irem estes tomando

successivaincntc o seu lugar, e como anizcssc fazer unir com

brevidade os poucos que ainda faltavam, 'porque toda a de-

inora n'uina operação d'estas se- tornava prejudicial, correu

logo n'cssa occssiüo O maior risco do vida. Tomou a pôr'a

guir de parte da

expressão o bom

reduzida á fome

No dia 11

força cm marcha vegiando sempre para que fossem o mais

unidos possivel, porém essa condição era jai'dificil do consc-

infantcria, e tanto assim que quando os ar-

tilheiros (com quem o governador teria rompido, senão tives-

se por uma iminoralidade repugnanto o abandonar a infante-

ria) penetrando nos postos avançados dos rebeldes deram lu-

gar a quo o seu fogo se cruzassc de todos os lados: parte da

infantaria. perdeu absolutamente essa. pouca ordem que so ti-

nha podido consogmr d'ella, a ponto de que achando-se in-

volvido e sem poder romper para a fronte desceu sobre o lado

da villa, o encoberto no escuro da noite, vendo arder 'as es-

corvns dus sentinellas inimigas, que faziam um activo fogo

sobre a força, atravessou por entre elias, c entrando n'uinn.

casa desabitnda (das 'que o estavam por se acharem debaixo

do alcance de artilharia do castello) pôde na noite seguinte,

a muito custo c risco de vida, ir rot'ugiar-sc em casa do con-

sul inglez, onde successivamente encontram asilo os ofíiciaes

que escaparam. No noite do dia 8 foi o governador para bor-

do do vapor de S. M. Britanica - Jackale - assim como na

immcdinta o foram os mais officiaes, sendo superior a toda a

recebimento que deu a todos o digno consul,

c O capitão e inazs otiieiues da guarnição do vapor. Assim ter-

minou a defeza do castello da barra de Vianna, cuja guarni-

ção, digna do melhor surto, teve do abandonei-o _depois de

e a miseria, c ter sofi'rido com a maior resi-

gnação privações de toda. a especie a que foi condemnada.

de maio deixou o vapor O Rio Lists estando_



¡
u
n
-
u
n

_
s
a
w
-
.
-

“
ñ
ñ
“
"
'
-
.

-
.
.
.
_
.
-

l
a
.
.
u
m

u
u
.
-

_
'
.
n
l
l
n

v
-

-
_
_
›
n
\
"
-
-
›
w
a
u
-

dimento de v. ein“, e para levar a cabo

a sua tão benefioa como magestatica

resolução, poderá desde já contar com

todos os serviços que estiverem ao al-

cance da minha humilima personalida-

de. Agora emquanto a ser eu o festei-

ro, continúo sustentando as minhas af-

tirmativas que tornei publicas em o

anno de 1889, e as quaes v. ex.“ não é

alheio»

Ora foi, pois, aqui que se começou

a lobrigar a baixíssima ironia das pa-

lavras do 'illustradz'ssimo commendador.

Tão decisiva resposta foi como uma

faísca electrica que fulminando-lhe o

coração fez-lhe arrancar a mascara e

desapparecer todos os coloridos e tra-

moias com que tencionava brindar o

seu respeitavel pastor.

Em tão criticas circumstancias co-

meçou a promover uma traiçoeira re-

volução compremettendo o pai-echo

com os festeiros da Senhora do Terço,

dizendo-lhes que havia d'obrz'gar o vi-

gario a mudar a festa e outras cousas

mais. . . que nada merecem além do

desprezo.

Cahidos por terra todos os ardilo-

sos projectos do sr. Machado, alguns

dos seus apaniguados, julgando que

n'isso offendiam a nobre conducta do

sr. Nora, trataram de fretar um gai-

teiro, escolhendo a hora da missa con-

.ventual do dia 13 de novembro a fim

de provocarem mais directamente o seu

antagonista. Infeliz lembrança! No

adro um barulho infernal. As cabeças

alarmadas com os vapores do carras-

cão, o rapazio adredemente convidado,

munido de latas e pifanos etc.. e o Zé

Pereira no meio de toda esta droga a

executar bellos tercetos de bombo, cai-

xa c gaita de folle davam áqnelle re-

cinto um lngubre aspecto de hospital

de Rilhafolles, onde cada um dos bao

bitantes procura alcançar a primazia

nos disparates.

Foi n'esta occasião que o revd.° pa-

rocho teve de interromper o augusto

sacrifício da missa pedindo se colas-

sem;-ao que dois laponios com a voz

ainda deteriorada pela borracheira res-

ponderam-«PMs tocar. Somos nós

quem lite pagamos. n

Ingratos! E' assim que recompen-

sites a estima de que o vosso pastor

vos é credor! Para o mal, para a ma-

roteira ba sempre dinheiro; mas para

o bem, para o fructifero caminho da

civilisaçâo andaes sempre a chorar mi-

serias, chegando muitas vezes a sacri-

ficar. . . Será melhor não recordar-

mos factos que, longe de vos exaltarem,

vos conculeam impudentemente.

Eis os acontecimentos na sua mais

pura, franca e extensiva significação

da verdade. Os leitores que commen-

tem e digam de que lado está a justiça.

E essa justiça não se fez esperada.

'Paes façanhas acabam de condigna.

mente serpremiadas. No sabbado ultio

mo (29 de julho) procedeu-se no tribu-

nal de Cantanhede a uma policia corre-

cional ficando condemnados Antonio

Carneiro com um mez de cadeia,

custas e sellos do processo; e o gaiteiro

com apenas tres dias remiveis.

Saboreiam agora o petisco e a lic-

ção, que lhes prestem. Assim o quize-

ram assim o tenham.

P.° Moysés Nord.
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A politica continua no meanio es-

tado. O marasmo é completo. Conti-

nna a fallar-se em crise visto a oppo-

sição que o commercio de todo o paiz

faz ás medidas tributarins, mas nin-

guem crê que se chegue proximamen-

te a esse extremo. O facto lia-de dar-se,

n crise ha-dc vir, mas não será ji.

- Successo notnvel foi decerto o

assassinato do pobre Gonçalves da

Silva, que era apenas um rico excen-

trico. Não convivia com a familia, não

conhecia nenhum dos sobrinhos, vivia

apenas com o Lobo que era o seu fa-

chotum, morrendo ás mãos d'este, o

que tem muita similhança com o que

succedeu ao infeliz padre Maio, reitor

de Fermelã, pois que tambem foi vi-

ctima nas mãos do seu confidente e

agente politico, o celebre Serrano.

A confissão do assassino é plenis-

sima: diz tudo. Quando voltou á vida,

porque estava borracho quando o pren- Preto Geraldes, vae no dia 6 para a_

que a uma desattençâo do infeliz se

deve a sua morte, pois que elle, depois

d'examinar um projecto d'obra que lhe

apresentára lhe dissera: (que todos o

queriam roubar, sendo por isso que o

matou com uma machada que estava

proxima.› E' um perfeito cynico, pois

que até se ri quando narra o modo

por que as cousas se passaram. O facto

continua a prender a attenção publica

e muita gente deseja ver o monstro

que tão grande delicto commetteu.

Das declarações do assassino de-

prebende-se que o movel do crime fôra

o ciume, pois que o morto cstz'mava

agora muito um tal Silveira, rapaz que

o carpinteiro tambem estimam. Tor-

peza sobre torpeza da parte do assas-

sino, que a final é um alcoolico e um

preverso. Além d'assassino calumnia-

dor da pobre victima.

A sr.“ viscondessa do Arneiro, ir-

mã do assassinado, é parte no processo

criminal contra o assassino.

- Appareceu finalmente em juizo

-- 0 sr. visconde de Melicio devia

ter sabido do Rio de Janeiro em di-

recção a Lisboa. A sua demora alii foi

curta, como se vê.

-~ Partiu hoje para Ferreira do

Alemtejo, em serviço de advogado, o

sr. dr. Barbosa de Magalhães.

-O sr. conde de Bnrnay apresem

ta-se de novo como candidato a depu-

CONCURSO

A Camara Municipal d'este concelho

d'Oliveira d'Azemeis, abre concur-

so por espaço de 30 dias, a contar da

segunda e ultima publicação no Dia-

rio do Governo, e n'um dos jornaes

do districto, e n'um dos d'esta villa,

tado pelo circulo de Thomar. S. ex.“ Para ° P'oVí'nento do 2-° PartidO me'

partiu hontem para alii.

- Diz um jornal d'aqui, que se

tem feito muito barulho em volta do

nome do philantropico lavrador sr.

José Maria dos Santos, que n'um ras-

dico com sede n'esta villa, com o or-

denado annual de 200§3000 réis.

Dentro d'este praso deverão os pre-

tendentes apresentar os seus reque-

rimentos, devidamente documentados,

. .v _v . .

go de generomdade, ogewca trabalho n esta secretaria, em todos os dias uteis

nas suas propriedades a todos os ope-
dede as nove horas da manhã .is tres

rarios na disponibilidade. Ora.éde da tarde-

saber, que o sr. José Maria dos Santos

manda descontar a cada um dos ope-

Oliveira d'Azemeis, 1 d'agosto de

1895. E eu Agostinho Nunes da Silva,

rarios seus protegidos, de duzentos a “com”1° ° “bem“

duzentos e quarenta réis por dia, para

rancho. Isto diziam os operarios que

ja estiveram no Poceirão.

- O supremo tribunal adminis-

a contestação á acção de nacionalidade trativo não funccionou na quarta-feira

do sr. conde de Burnay. Fo¡ o sr. dr. proxima por falta de numero, pois que

Daniel dos Santos quem a apresentou

em nome da redacção das Novidades.

alguns de seus membros estão fóra de

Lisboa. D'este tribunal estão na im-

Víu-se já, algures, uma demonstração prensa nacional cerca de 300 accor-

de baixos odios mais pronunciada? E'

caso para repetir que d'isto só é capaz

um jornal que se publica em Lisboa

na era do Senhor de 1893.

- A direcção da Associação Com-

mercial procurou ante-hontem o sr.

presidente do conselho de ministros,

como estava annuneiado de vespera,

para lhe apresentar a representação

contra as leis tributarias a que me te-

nho referido. O sr. Hintze Ribeiro res-

pondeu á direcção que não podia mo-

dificar as leis votadas no parlamento,

nem suspende] as. Esta resposta, como

é de crer, não agradou aos enviados

da Associação Commercial, os quaes

reuniram immediatamente, ficando re-

solvido por parte da direcção, que con

tinuassem os trabalhos de resistencia.

-- Nota-se aqui desagradavelmen-

te para o governo, que nâo tenha sido

demittido ainda o celebre administra-

dor substituto d'Oliveira d'Azemeis, o

homem sobre quem pezam tão graves

responsabilidades criminaes. Conservar

na posição d'um emprego de confiança

um homem com carta suja, com duas

pronuncias passadas em julgado, é

muito para lamentar emuito para sen-

tir. Se as camaras estivessem abertas,

é de fé para toda a gente, que olha com

seriedade para estes factos, que o sr.

ministro do reino teria procedido já

por forma tendente a desaggravar a

moralidade tão cruelmeute tratada n'es-

te caso. Isto não póde ser. Assim não

se prendem respeitos, não se corrigem

desmandos, nâo se exemplifica cmfim.

Fazendo justiça á rectidâo do ministro,

ainda me parece que a sociedade offen-

dida_ com a persistencia no poder de

um funcciouario condcmuado, terá bre~

ve um coudigno desaggravo.

-- O Correio da Slarde de hontcm

publica na sua integra o discurso do

illustre chefe do partido progressista

proferido na sessão de 29 de julho. O

Correio da Noute publica os principaes

trechos d'elle.

- O sr. Pinheiro Chagas acceitou

emfiin o logar de presidente da junta

do credito publico. Foi propriamente o

sr. presidente do conselho quem lhe foi

offerecer o cargo na sua residencia de

Linda a Pastora, aonde o illustre es-

criptor ainda se acha.

- Os directores das obras publi-

cas dos differentes districtos do conti-

nente foram chamados a Lisboa para

assistirem á distribuição de fundos.

Para conservação de estradas foi vota-

da uma verba que se suppõe insuf-

ficiente, pois que estas estão por toda

a parte n'um estado lamentavel.

O Diario Popular trata hoje a

questão na sua verdadeira altura. Pa-

rece que se projecta acabar de todo

com a viação publica, pois que não se

reparando as estradas, ellas tornam-se

dentro de pouco completamente in-

transitaveis.

- Nem o sr. Veiga Beirão nem o›

sr. Augusto José da Cunha, progres-

sistas, querem fazer parte da commis-

são do bill: ambos se recusam a isso e

crê-se que mais alguns membros do

grande partido seguirão o seu exemplo.

- O digno par sr. Manuel Vaz

deram e assim se conservou por muito Graciosa, onde conta. passar alguns

tempo na prisão, disse como as cousas dias com o sr. marques, seu primo e

se passaram, pretendendo fazer crer seu verdadeiro amigo.

dâos para publicar. Como correm as

cousas publicas deste paizl

- O governo acaba de obter do

governo da Russia uma concessão im

portante. E'aapplicação da pauta mi-

nima aos generos portuguezes que o

grande imperio nos consome.

- Ao logar de fiel do correio do

Porto concorrem muitos pretendentes.

E' logar proximo a prover-se. O exame

dos concorrentes verificou-se homem.

-- A Misericordin vae effectuar

uma loteria extraordinaria, cujo pre-

mio maior será de 20:000âi000. O sor-

teio d'ella terá logar no proximo mez

de setembro.

- A companhia de Assucar de

Moçambique vao enviar, antes do fim

do anno, para Lisboa, uma importante

remessa de assucar, produzido na fabri-

ca que estáem exploração na Zambezia.

- No Diario do Governo de hoje

vem a demisssâo do sr. José de Frei-

tas Costa de recebedor de Guimarães,

e a transferencia para a mesma cc-

marca do recebedor de Portel, sr. Quei-

roz Monteiro. Para esta ultima comar-

ca foi transferido o recebedor das Cal-

das da Rainha sr. Godinho S. e Mello.

-- Foi auctorisada a nomeação de

um trabalhador idoneo, com a gratifi-

cação de 300 réis diarios. para auxi-

liar a distribuição da correspondencia

em Espinho durante a epoca balnear.

- Acaba de fallecer no instituto

bacteorulogico um pequeno mordido

por cão damnado. Era natural d'Es-

tarrej i, d'onde tinha ido para o insti-

tuto. Tinha apenas 11 annos de eda-

de, e tinha sido mordido ha dois mezes.

- O tribunal de verificação de po-

deres pediu uma prorogaçâo de mais

15 dias para o julgamento da eleição

do sr. Manuel Vieira de Andrade, co-

mo deputado pelo circulo de Villa do

Conde. O sr. Veiga Beirão é o advo-

gado que tem d'accusar a nullidade

da eleição perante o tribunal. A eleição

terá de ser aunullada. Y.

LNNmeu_

 

EDITAL

Manuel Gonçalves de Figueiredo, reitor

do lyceu c (Jommissm'o da. instruc-

ção prima-ria no dastricto de Aveiro

WAÇO saber que no dia S do cor-

ll rente han-de ter logar, no lyceu

d'esta cidade, pelas 9 horas da ina-

nha, os exames de habilitação para

o magisterio.

Aveiro, 3 de agosto de 1893.

Manuel Gonçalves do Figueiredo.

GM¡

ORNECE-Sh; para qualquer par-

F te ein grandes' e pequenas quan-

tidades. Preços sem compeiencta.

Pedidos a Manuel Q. Valente.

Caxrssunns - Suri-sis.

llMXElliU

A um com pratica de negocio de

capella e mercearia, cujo compor-

;amante e probidade se garante. Quem

o precisar pode dirigir carta á Admi-

nistração d'este jornal.

 

O Presidente,

José Lopes Godinho de Egasiredo.

A' ILLUSTRE CLASSE llllllltll

Roga-se aos em“” srs. facultativos

do paiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendart'o agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA .HYGIENE-

o favor de enviarem os seus endereços

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.°-LISBOA

  

_PADARIA

José Antonio Pereira. da Cruz for-

;nece sal fino das suas salinas,

sitas na ria de Aveiro; a13$000 réis

cada wagon de 10:000 kilogrammas,

posto na estação do caminho de

ferro d'este. cidade, pago á vista.

Tambem' vende na eira da. mari-

nha. a. 16$000 cada barco.

Rua de José Estevam n.° 87, |

Aveiro.

AOS SRS. PHARMACEUTICOS

De todo o pain, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA P0|lTlJGIllllA c llYfilllNlln

voga-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro, 59, 1.°-LISBOA

a fim de receberem gratis o 1.° nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

nar-lhes.

 

O ADVOGADO

BARBOSA Ill MAGALHÃES
mudou o seu escriptorio e a sua

residencia para o Largo da. Trinda

de, n.' 17, 1.°-em Lisboa.

MILITKR

 

DE

LISBOA

CONSELHO gerente .la dita padaria faz pnblico,que recebe na sua secre-

taria, até ás 12 horas da manhã do dia 18 de agosto do corrente auno,

propostas em carta fechada para o fornecimento de 66:250 pannos de palha

de trigo e 101030 palmos de feno, «le 60 kilogiiuninns cada um, para consumo

dos solipedes fornecidos pelas succursaes. estabelecimentos militares e forças

de que se faz menção no mappa abaixo transcripto, no qual tambem se de-

signa o numero de pannos que se pretende arrematar em cada localidade,

procedendo-se no dia e hora supra á abertura das propostas, afim de fazer a

adjudicação.

As condições estão patentes na secretaria do conselho gerente e na séde

das referidas forças, succursaes e estabelecimentos militares.

____ ______._ _______ _I _Im____.4-...
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Onde devem ser postos

 

11:780 No deposito da succursal da padaria, no Porto.

ein Elvas.

em Vizeu.

em Tancos.

I ) l

D r D D

1:480 No deposito da escola pratica de artilheria, em Vendas

No deposito da escola pratica de cavallaria, em Villa Viçosa.

320 No deposito da escola pratica de infanteria, em Mafra.

No deposito do regimento de artilheria n.° 2, em Torres

10:6 60 No deposito do regimento de artilheria n.° 3, em Santarem.

12380 No deposito da brigada de artilheria de montanha em Vian-

32310 No deposito das baterias de artilheria destacadas em Ama-

6:700 [No deposito do regimento de cavallaria n.° 3, em Estremoz.

4:220 iNo deposito do regimento de cavallaria n.° 5, em Evora.

, 5:680 ;No deposito do regimento de cavallnria n.° 8, em Castello

, Branco.

3:?00 No deposito do regimento de cavallaria n.° 9, em Alcobaça.

  

4:700

F
e
m

3:600 INo deposito do regimento de cavallaria n.° 10, em Aveiro.

5:330 ,No deposito do regimento de cavallaria n.° G, em Chaves.

'No deposito do regimento de cavallaria n.° 7, em Bragança.

 

Lisboa, 28 de julho de 1893.

O secretario,

(a) Pedro Ensebio d'Oliveira.

BABA lll'ñlüllN

Aspirante da administração militar.

 

TRAVESSA ll¡ Vllll'llnll, 33 A 37

CHEGARAM AB GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAD DE INVE" \(I

Lãs para vestidos', de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surprcza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pensas lindissimas desde 120!

Matelaccz de seda largos, fortes, desde 16000 até 66000.

Velludos ue seda pretos e côres desde 16500.

Peluchcs de seda para confecções 4:5500, 35500 e 16200.

Pannos francczcs para casacos desde 15000.

Visites modelos francezes 3015000, 2515000, 206000, 1595000 e 96000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia, devido a condições espe

ciaes exclusivo d'este estabelecimento por contraste com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

TRAVESSA DA VlCTORlA, 33 A 4|

à”

.r

CAMBISTA TESTA Í (Í
* 78, lllld M BMW“, 73' i”

LOTERIAS u A

STA casa, uma das principaes no seu genero, tem para todas as lote-

_rias um grande sortimento de bilhetes e cautellas, sendo os preços l

mmto mais baratos que em qualquer outro cambista.

PREÇOS

Bilhete, 5d000 réis; meios bilhetes a 2%500 réis; quintos a M000

réis; decimos a 500 réis; cautellas de 260, 130 e 60 reis. _

Todos os pedidos dirigidos a esta casa são satisfeitos com a. ma- ~ É* '

xima promptidão. Basta addicionar ao valor do pedido,o porte do correio. ' '

Os premios vendidos #esta casa são pagos á vista, c sem desconto algum. r" *' í

CAMBlO

Compra e vende pelos melhores preços do mercado, libras, ouro

portuguez, moedas estrangeiras de ouro e prata, notas dos Bancos de >

todos os paiz'es da Europa, America do Norte e Brazil, etc., etc. - ,

Dirigir ao cambista ' ' ° “ '

JOSÉ R. TESTA V i

78, RUA DO ARSENAL, 78 i.

LISBOA

 

   

  

FUNDAS NACIONAEDSE E ESTRANGEIRAS

uniu ranma ni nun

RUA DE D- PEDRO, 87'

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as roturas,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun?

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre,mas só com o uso ~

das fundas d'esta casa e o competente exercicio physico. N'este estabele

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese- '

mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso- " t

rios escrotais, etc., etc. "v

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d'apparelhos v

orthopedícos para todas as deformidades que aparecem no corpo hn~

mano e que seja compativel a sua applicaçâo. O systems. porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“m

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os .recom-

mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe médica

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa- "

relhos e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que solfrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

que ha 32 annos introduzi no paíz o ramo orthopedista., fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem spre

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previna, por isso, os dignos facnlmtivos e os mens numerosissi-

mos freguezes para que hão confundam o meu estabelecimenfmesutros de A

egual genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foramznreíis oñiciaes.

Antonio Teixeira auditoria.
..--wr -- --_ -..m-_u

  

PULGAS

POS DE KEATING IEEIÊCEVEJOS

PÓS as KEATING A ,msgs

POS DE KEATING MOSCAS
FORMIGAS

BSOLULAMENTEianensivos para os animaes domesticos, são

A infalliveis na destruição de parasitas e i nsectos nas suas diffe-

rentes phases. Em resultado da grande venda que têem estes pós em

todo o mundo. numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ficazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor

Thomas Keating e embrulhadas em papel verde. Agen-

cia. e venda. só por grosso en¡ &jon-tuga!, Rua

dos Fanqueiros, 114 -1.° andar'-LIS'B()A.. Depo-

sito na ?hai-macia Buri-al em Lisboa e em todas as principaes pharma-

ciase drogarias do reino.

ri: nt uniu.

rt: nr atirar.

rt: nt naun.

_mà

DIRECTOR E RESPONSAVEL-M. I.

Typogmpht'a Aveirense, Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração

Bus. da Vera-Cruz, Aveiro.
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perdido sobre a barra, onde o Piloto traiçooiramentc (parece)

o deixou, tendo um grande cabo enrolado a uma das rodas,

que nilo podia deixar de ser disposto convenientemente quan.

do começou o movimento; mas honra e louvores it marinha

inglesa?! os valentes ofiieiaes da guarnição do vapor se atira-

ram ao mar, e a golpe da machadinha, mal podendo já. sof-

frer a força e impressão da agua, n'um momento picaram o

cabo, o vapor começas s trabalhar, e livre da perigosa barra

seguiu viagem para o Porto. No dia 14 foram todos os oiii-

ciaes e um 1.' sargento transferidos para bordo do vapor de

guerra inglez--Polyphemus-e n'elle seguiram viagem para

a capital a 17 do mez. No dia 19 foi o governador o todos

ou oñieiaes bcijarem a mão a S. M. a Rainha, e a el-rei com-

mandante ein chefe do exercito, de quem foram recebidos

com aquelle Real Agrado, que tão distinctamcnte caracteri-

sam suas augustas pessoas, sendo apresentados a Suas Ma-

gestades pelo ex.'“° Barão de Sarmento, ajudante general de

el-rei. O governador tomou em seguida a palavra e dirigiu-

dc-se a S. M. El-Rei, commandante em chefe do exercito,

cheio de respeito e magoado extremamente por ter de avivsr

chagas que ainda vertiam sangue-disse-Senhor-Perdoe V.

M. não apresentar n'este momento a V. M., como comman-

dante em chefe do exercito, o relatorio da defeza do castellc

que me foi contiado, e que infelizmente, a pesar de todos os

esforços e valor de tão bons soldados, tivo de abandonar na

noite fatal de 6 do corrente; pois que julgando ser a ultima

da minha _vida nenhum esclarecimento deixei de mandar inu-

tilisar. Honra-me porém de depositar nas mãos de V. M.,

para que possa ser presente a S. M. a Rainha, a minha ado-

rada Soberana, a bandeira e chave ds porta exterior do caso

tello (que os rebeldes tiveram de abrir a golpes de machado)

como prova da minha fidelidade. Digno-sc V. M. haver por

bem aceitar por mim e por todos os meus ofliciaes, novos pro-

textos de amor e fidelidade, e ter por certo, que estamos prom-

ptos a derramar a ultima gota de segue em defesa de S. M.

a Rainha e de V. M.

ê, M. El-Rei-Dignou-se haver por bem acolher beni-

Conquista de Buonaparte, preza da. tirannia de Miguel,

theatro de grandes convulsões politicas depois de 1820, não

tinha a formosa, e polido Lisboa, desde os tempos modernos

até hoje, apresentado ao mundo o espectaculo insolito, e hor-

rendo, que destinos mais negros de todos por quantos tem

passado lhe prepararam no infausto dia 13 de março de 1838

sob o ferrenho poder dos conselheiros da corôa Julio Gomes

da Silva Sanches, Barão de Bomfim, e Visconde de sa da

Bandeira. Parece que os dois primeiros despedidos de serviço

da Rainha no dia 9 já não eram senão ministros de morte

para enlutarem 0 seu paiz no dia 13.

Os valentes batalhões que n'um só dia por um movi~

mento magestoso tinham acabado um sistema de governo con-

tra o qual tinham sido impotentes por muitos annos a urna

eleitoral, a opposição parlamentar, e a imprensa periodica;

que proclamando a revolução de setembro tinham rivalidado

o protesto de uma representação nacional legitima até alli sem

efi'eito; que nos dias de novembro deñ'enderam uma Consti-

tuição nacional contra a desidoucia da authoridade, e a in-

fluencia combinada dos estrangeiros, que tinham repellido em

julho a aggressão dos dois melhores capitães do exercito quan-

do haviam deixado a poz de si muito alem na retaguarda o

general que devia combatellcs, que finalmente tinham sido,

eram ainda, e cumpria. que fossem o fiador mais abonst das

consequencias favoraveis da revolução de setembro, esses hn-

talhões que tanto tinham merecido da Patria foram no dia 13

de março accommettidos nos seus quarteis por soldados mer-

eenarios, grande numero dos quites largou o pendor do usur-

pador em Evora-Monte, foram enxovalhados, aqui calem por

traição desarmados, a final dispensados do serviço e em ro-

mate anniquilaua a sua influencia. O formosa batalhão do Ar-

senal foi dissolvido, o seu chefe demittido, e peleijouye nas

t

r? 10

nha

gnamentc a curta exposição do governador, e por tal forma,

e com tamanha bondade se servio expressar c alto apreço em

que tinha, assim como S. M. a Rainha, os serviços do castel-

lo, que o governador e todos os oflicises confundidos de ad-

miração pelas expressões de S. M., quando nâo tivessem já.

recebido as mais evidentes provas de consideração, julgavam

bem recompensados os seus serviços n'aquello momento.

...__*ge/gm__ ...._.


